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·:~~~r·±TU!_C' III DESENVOL)IMENTO DO SISTE~A BANC6·~rn AriER~ "ANC 

- ·:· "t" 
.. J . .L • Os 0ercalços da --eg~lamentaçac canc2rla ' ::. -::; ': -~-- ... '-"· '---'···' 

·'· "· (_"_ 

a; Os bancos e a; ativid2Jes industrla:? 

~) O desenvolvimento da atividad~ ba11ci~ --=- __ F::·:;; P ~': '--- .:. a _._ . ~:o. ,. 

çao je outros inte~mediárlos ~inan~~i~os 

II! 3. A Reforma de 1935 

A concentra~~a bancar1a 



~ A ~' 
~ H r - U L n 

O FEN6MENO DA INTERHEDIAç~Q FII~ANCEIR~ ALGUMAS :~JTER-

F'RETAç5ES TE6RICAS 



~ntr~ os s1stemas bancár1os alemáQ E americano r· -:• .. ,::.:.· 

... ~·-:;p E: j_ ~:o 

;~ue vai de 1870 a i960 Para a ,-salizacáo desta :;;.r·,-:;.- ·F::O\ 

teYto será dividido em t~Es capitulas e uma ~ore ~sa 

teór·ica =-ob\-E o fen8meno financeiro c o ITl b ·~- ·:; .:::,:-

de Hilferding e de Gur!e~-Shaw numa tentat1v~ ce ~2cuper 

o papel e~ercido pelos ntermediá~1os finance~r~s ~um~ "- '- --

nom1~ capitalista 

O :;egundo capítulo tratará espec1f1camente de desen~o~v~me~ 

te do sistema bancirio alemáo, mostrando seu surgimento. su~ L·· 

na econom1a e s~a conformaçio est1·utura~ a~ lonsc do 1'\--' .-

t:e1·ce-1·1"o capitule mostra1·á o desenvolvlmentc de ;;:._;_:;:::-:O F"" 

::~meY'icaniJ, -;eu nascimento, 

?cono1ni~ no período 1870-1960 

Na conc1usâo sErâo ap~esentadas as difere~ças e~iste11~e~ o-

0·-s os dois sistemas, seg~11do alguns crit~~ios sugeridos nas an~ 

de Hilfel-ding e de Gurle~-Shaw, lancando luz nas past~~:c 

r·ss mudanças ocorridas dura11te a d~cada de sessenta 



T 1 HILFERDING E C CAPITAL FINANCEIRO * 

rres211tE capitule tem como objetive situar 

cJ 1 seu ss ::>.c, do tema em questác sem contudo tenta~ esgotá-~o ... , --
·=·- i '"-

t~ntc, o ~apitulo será divide ern duas pa~te~ 

fin<;~.n.:ei·,-c;, 1·- ·, 
.. ! . 

no processo dE concentra~ao capitalista; 

·:;;cu r e 

cana!izadores ae ''poupan~a·· rara o gasto (1nvest1mE11to e ~ons~mc; 

a pa1·tir d1sso, qual sua 1mportância numa econom~a capital:~ 

·-,h-::._ ci:Lante -::;:l Lll'ii::,<_ realidad2 específica. D c ·;c._p i.-:: 2. -l1 smc 

manha estava apresentando mudanças substancialmen~s profu1~das ~~E 

Jifel--:lam do capitalismo até entio conhecido na lnglate1·r~ 

podia "-' 

nos me1os utilizados para a promoçao da conc2ntra~âc e =entra 

capita.J., cabewjo ao~. bancos um pap-=:: dE desta:;:..:.•~: ::: ':>fl: <:::-

P ·:· OIYIOt Ol" ç,~ S 

aruaçao de Estado na defesa das economias ~apit2listas nac1cna15, 



'"' impDr·tante ncd:;;..~ .. ::p_le ':J C<:l.Pit<:l.l f"~:-,3.i'lCE ..• 

forma ..;·sp E" C i f .i. c a -f'iii"ii-.f"IC-S:i.·,--, __ ·::;:t.:;,~ni-tic::;-.. 

:3. -F i 1" ir13. H i 1 fel-ding, 

t('lal, COI!IE"i"C.i.a1 e bancário se v&em ~ob a di1·eçac comum aa • ; "' ' c, 

"'' "· 

a qual estio vinculados pessoalmente os senhor~s ~a 

·-:Jr..istr·i-3. e dos bancos. E acrescenta· .Esta uniáo tem ~ame jase 

-0:1. ::.ndic.-'id'-'-~.1 :-c: .,<.s 

l:"aird~s Ltnióes monopolist:!.cas. Com isto muda -i::ambém -=-- n=:Õ\tU1"'S:·c:o-. -J:;;.. 

relaçáo da classe capitalista com o poder do Estado. (i. 

A associaçào banco-ind0stria, e uma €Ypre~sâo d~ conc2.·~···~ 

processo ocorrijo no f1nal .. , -

,, . 
anonJ.mas ou sociedades por açoes p-, .. ln-:: .. •::<;;:, _ 

As '3A-s P-:·-:c 

-::;:·:.b:L'litam s avanço ma1s 1·ápido do processo de. 1) acumulaçic 

:i.rltE·!"na do lucros) .. i?.) c:·:~nt·l"alizctc:·~.c, do c:aplta:, (D mE::·1·.::2.,j. 

~inanc~iro amplia o cí•·culo ds- ags-nt:es "sups-r ::;<.v::. t~-~ .. ·'·'...!=> 

a~Jes ou fazer ~plicaçbes qtle ccnstit~~m ~base dos 

p·,--est imo:;; 
__ , '. 
..} ,· 

\dada a liberaç~o aos entraves da propriedade 



novas técnicas levando em con~idera~~o apenas as vantagens réc~i 

SAs tornam-se tamb~m mais resiste11tes as cT~ses pc1 '0-U<':; 

mai~r campetitividade, pois ,-esistem por ma1cr pericd~ s 

dos desfavoráveis, em funçâa da relaç§o de ta>:a de luc•-o/ta~a de 

d:i.\'ids-ndos Com as SAs pode-se separ~1- a concent~açâa •2CC!- .JIYI:C·::;:,_ 

da c~nc~ntraç~o de prop1·iedade. 

Os bancos gozam de LLma posj.~io c~ntrai nEsse processo devi~~ 

de p1·odu~io, Hilferding p1·ev& como inexorivel a sucorj1 

das ind~strias aos bancos, embora reconheça que n~ 

-- ·=:: i ll1i:·::nci .. ou inexistente na Os 

nc· controle d2. Pi"Ddução do P<:",:i.S-, q' .. LE-r· 

::e_ c 1 (}i'l ,._.,.. :1. ·:J, 

:~: '::lln 

em ;;;EL'. t:-·abctlho ETI•.1st:r~. a lmpor·târ;cJ.a c!o -__ , __ ::!:te~~ 

:::.. contEiltraçâo e centralização do capital 

ao mesmo tempo aumento 

c1;·c~la~áo de mercadorias requer uma ser1e de operaçoes que ~ua~ 

concentl·adas economizam tTabal~•o e di:1he1~o 

~oram concEI1t1-adas ao longa da temF,O nas mãos de banco que n2 s~a 



entre os Juros que lh2 sáo pagos e os que ele ~aga aos seus dep0 

·s:i.tant.;:'-=:.. tjC 

.:_;:·mlSS~.O '-"- ~- ESP•"-'Cu1ao;ão". (é') 

o banco tem uma posiç~o estrat~gica na econom1a, 

~o como mediador. mas tamb~m numa ''nova esfel"& Para sua at~vioa 

fina11ciamento da investlmento e a espe~ula-

çio nas Bolsas de Valorss 

tuandD 

<:;.mb i. c i o na 

gÓclo de fundaçâo das S/As signifiC2 ''fixaçâo de capital mon~ta-· 

·ic na indJstria, por ~m tempo mais curto ou ma1s longe, ati ,-~ 

novamente para ~ b3nco med1ante a venda de aç5es'' (3) ---15 

aos bancos internallzaçic do ''l~cru 

t4),isto É, no <:•.to dE· SLlCi. 

~1ho pel~ sobrevalorizaçáo contábi1 do pat•·im6nio real da emp1·esE 

i] IJanc.o concedr~ c·téditD '=l. ir1dt~tst~·1·0-, ou seJ::;._, 'lhe 

,:::ap i'': a 1 m.:Hletá: .. io, ou ainda o banco assums as a~5es d3 

indu.-::;l::rlal 

'·/est :i.1· s:m capital em açaes industriais, o ~azem em aço~s 

n1E:d::. a do·:· 

,j,;;_-ss:.:;.. : C'1" · 



da ind05tria alem~ se deve -Oól. o 

do capitalismo s1emao. Faltava inicialments ~a ~lsma 

nha acumulaçào de cap:tal nas mias de 

no montante ne:essar1o para c 1-irido jesenvolviment~ ~- n 

-::J '-'-'"'-t: l i-?. 1 ''O papel dos banco~ - respaldados pela a~ao do Cst~dc 

~1e liderar c processo cap~talista, real1zandc ~ centra1:zaçioo d: 

'·· <:<.P]. t ::;._] 

_,.._ , . ,_. 
<:~. ;'"j, em<:~.nh<:~. nao ':5Ó conseguisse um 

como gerasse um potencial de acumula~às supe~ior 3C 

j:;9_ Ing"l::;._ter·-r;-:o.. (á) 

Hilferding c entrela~amento do =apitai bancár1o c~m 

industrial sEria a ''tônica'' futura dQ sistema capit~1is 

''sstágio superior de dese~volvimeto do capitalismo 

com o capital 1ndustrial no estágio de cartelizaçg0 

c:<~.p:,talisrno. 

possibilitando que os 1nteresses bancá1·ios E indust1· ~, = 

u11am para regular a produçâo capitalista, dlminuindo, na = u_ "2. 

'·/:c·::,:_·;o_o_. ·;o_ tE·ndÉi:nC:l?, as c;-J.s-,es. 

Hi}-i"er-:Jin 

sob o amPal-o do Estado. O Estada deveria buscar a formaçho c~ um 



PDr~m é preciso de~xar claro que ~ ''primado financeirc' 

bou kistoricamente desdobr2ndo-se :ium:;,_ ge-,-&nci<;~ -fin:i:'tncE:io-a 

lr:-:;:.t i t \.'.c i o na 1 A d1versificaçio institucional por s~& '-./EZ, 

foi um t'en .Sme1""1 o que :;l anh•;:.Ll amp 1 i t ud e no pós SE.'9\-tnda !]U•:~-~- ·r"" 

T 2. GURLEY-SHAW E OS INTERMEDI~RIOS ~INANCEIROS ** 

Ao analisa1·em o fenômeno do endividamento da ~conomi3 ~~ 

at2nçio ao estudo dos intermedi~rios financ~lros enq~ants ~1~1ja 

des ca11alizadoras de recursos de unidades defi:itirias pa1·a un: 

agentes econômicos (famílias, ... !.. -c,:,_ -- =_:c,,-, 

como unidades de 3asto. Tais unidad~s pedem ser div~ 

em unidades deficitárias (g~stc maior ~ue ~ renda~ l.(!"" i j ::-. 

-::i f::S super~vitirias (gasto menor quE a rEnda) e un1dades 

b1·aoas (gasto j_g~al à r~ndal 

Os gastos das unidades eccn6micas podem ~2r ·Pinanc1adcs ·~ 

caso de orçamento equilib~ado) cu 

e, elas podem tomar ou ceder emprestado. Este ;inan=iament~ 

pode ser dlreto (pela captaç~o de recursos das unidades supe1··avi 



~miti11do um ativo direto ou Pl"lmario rtítulo dE 

captaçáo de recu1·sos através d~ :nstituiç5e~ espec~ai~ cha-

madas intermedii1·ios financeiros 

em troca de títulos financeiros e1n1tidos cont 

r.>·cópr i os Cedem os fundos que conseguem captar pa~a unidad~5 ~~ 

ca1·teira de títulos. Como os ativos emitidos pel~s :ntermed1~r1=s 

Com o passar do tempo o~ intermediar10s foram se aiv~1·sif~ 

: ·õ:l.nd ;~, 

parte dos títulos primários e substituindo-os pela c.~c~ 

no 1·amo e pela confiança do rGb1ico na sol1dez 

gue to1·nam seus títulos de ''me!hor qualidacs· 

aos ativos diretos no que tange 2~ r1sco, lucrat~vi~ade 

liquide~ e divisibilidade 

A medida que a eccnomi~ cresce g3nha papel ifllportante ~ -n 

financeira e sua diversificaç~o e o cresc:mentc "..J "'-

faz expandir o total de t:ítu!os finance2ros a uma 



P~'U.SI?S cu.mprs: 

canalizar e t1·ansformar eflcis:ntemente as recursos 0e poupan~a e~ 

ir, \!ESt .1. i"iiEn t: O'' 

econÔmlCG e o desenvolvimento d2 1nte1·media~~c f 

A mc~:d:Lci<~. que aumenta a renda e a l"iqueza de uma 

~ende também a aumentar a estrutura da 1ntermed1açáo fina~ 

P:;_;_1·a Gu1·le~-Shaw ~anta os bancos comerciais (setor !TIO!""ii·O·":. 3. 

os demais intermediários (setor 11ao monetár12~ c·:· :.::::.m 

fundo~ EITIPl"EStáveis. Isto 

da LLm de forma particulal-, c1·iando moedas ou emitindo tit~los 

Temos ass1m, em Hilferding e Gurle~-sh~w. duas v1soe~ de ~ 

Gurle~-Shaw ressalt~m ' ' a J.mpo·:·l~:.::..ncJ.21. --'··· U-=!. '' ;=· ·=·'-' . 

unidades supe1·av1tárias para as unidade5 do:::fic ~-\::a., .. : .. :::-.3, 

numa esfera teórica que ressalta o atomismo e ~ relaçâo ~~ ~~\:e1· 

mJ.n:,:tção da ''poupança'' para o investimento Pür· U 1_\tr·c) l<:10U, ··ii !. 

~erd:i.ng mostra u processo d~ mob:i.l1~aç~o jo capita: PEle~ ba~co~. 

(farmaçâo de SAsl 

' -•.J '::" 



:~> :Z:in:L 

-:~;;) Hl1fEr·d:i.ng, p;áq_j_l_;l.;·, 

... · .. ~" {/.~=""'·'" .4Qb;;a..-; p3.'g . .!"7S, abr~ c.:"l.:-'ld:::<. na b.ibJ.iog.•··2f'ia 

(5) Hilf~rding, pág.174 

··r . . 
•.. 1 ill • pag.2D 

** Gul··le~-Shaw. C1taoo em Rossetti 

,.-·7; tdem .. pág .34 

~s: Rossetti, p~g.266 



C A P ~ T U L 0 I ' . 

DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA BANCXRIO A~EMZO 

(1870 - i960) 



do progesso da industrializ~çâc, a P3rtir dE 

do sictllo XIX. a Alemanha era ainda preponderantemente agr_so!~. 

( J. ) Dois 

ce 40X da populaçic ativa e pr·cduç:âo 

sobrepassava ligeiramente o da produçâo 1ndustria! 

·::O'XP ar: sãw Al~m do ma1s a excitaç~o trazida pela vitóri3 ~a ~r0s· 

sobre a F~ança pouco antes da ~nif~=aç~o alemâ em :371 

fur·.d;:;.ç:âo do lmp0r~~ - deu um tom de ot1mismo aos n~goc~cs 

am de seguranç:e e conf:ança ns 

alemâo. Some-se a ~udo isto e·.:c:.nom:c·:;_ 

com sua poderosa :nd~str~a algodoeir~ e 

C::<. de ~5 'ln1hÕes de ~'ir:ar,:::e:~ 

-c, bastante limitado até ent§o_ O Estado pago~ pensoes aos ~~t~ 

combatentes e :ançou um programa de armament~s E e:; t ~-- Ll t ,__~_,- -;_-:;:, 

além de 1mp12mentar negcic1os l1gacos a o::: 

D qr_.\>.;: . " '0-::.Sil!.TJ.COlt um 1mpulso para a 



DESENVOLVIMENTO DO CAPITALISMO 

Re~aç5es banCO/IndJstria ~o ~inal do s~cuio XIX 

A dos empr~stimos ~o montante d~ 80~ milh5es 

!marcos, oferecsu ao mercado uma importante disponibilidade de re 

~:·_,l':"SDS. DP 1871 at~ 1873 a c1rcula:âo monet~ri~ aumentou ~3.3X u 

~c1uve um aumento geral nos precos da ordem de 25X que estimu~~~~ 

:n1ciativa privaaa (2). -.i T ·- · 

P0ssu1a apenas um banco emissor, 3. ::, s ::. :;:. t :;_ ' . .' 

surg:menta de var1as lnstituiç5es bancár:as. Essas lliSt:~ ... ,," 

tinham como obJetlVQ o oirec1cnamento d~ capita1s ac 1n·;es 

·c:cmento f- i 
/ 

"'-'",1m <:'..;;, -~ 1 ' 23 novas inst1tuiçôes banc~rias, ESPe::-z:_·_, 

Commerz und Disconto Bank o Frankfurter B~nkvs~~~G 

D~utschE Unionbank, o Dresdner Bank e o Deutsche Ba~k 

1870 para financ2ar o comérc1o exter!o~ 

~E cp~rtunidades de real1zarem novos negoc:os que acabaram po·· ~~ 

tYansf"orma:- El\1 

J~ estracas de ferre, sociedades mineiras e met~l~rgicas. 2tc 



\ ', Em 1870, havia 276 soc1edades por a~ces, em 1873 Ja e~am 928 

com um cap1tal global de 2781 milh5es de marcos t'3)_ O oe3~s ~ s 

gra110es consórc1CS inaust~iais foram foTmados ~orno os de He~cKel-

Donnersma~ck na Silésia 

A ampla expansâo econ8m1ca conhecida pela Alemanha nesse re 

-fedo rarec1a dar razâo aos part1airios oo ~:v~~ camb~sms GUe 

desde a d~cada de 60 haviam postulado c progressivo aoandcr0 uu 

protecionismo. Embora ao mesmo tempo tenham aumentado as rec~a~a 

ç3es contra a acentuaçio desta política por g~uros que se sent!am 

Durante essa fase de otlmismo houve m~it~ aspecula~~o e ~occ 

tipo res 

~~omens de neg6cios até ent~o consid2rados 

•-0mo JTh 11av1a Qcorrido noutras países a Alemanh~ vlveu ~esta ~po· 

~a 1nomentos dE ''boom'' e colapsos. As em1ss5Es d~ a~5es ee suceos 

:am modo 

l~o segundo tr1mestre de 1873. o oalan~c de um com num2r~ ds 

perceb1do o excesso de especula~~a e a --áp:dc aumEn~o 

o de Viena teve ''efeitc domin6'', 



de Nova Iorque; Por esta ~Peca grand2 quantidaos de 

hav1~. entrado na Alemanha. Ao final oc ano 

agravou-s2, ES~endendo-se a Ing~ater~a ~ ~sto 3.C ., i"',-·, 

por· 1mpactar pela Primeira vez na Bolsa oe Berlim. Em o~t~lbrc 

as Vereisbank, dedtcado especialmente acs negóc1os de ES 

de ferro anunc1ou um desastre: uma t~rrente de 

especiaimente entre as novas sociedades ~o~ a:ôe~ ca~entes ~~ um~ 

base financeira. A cr1se da Bolsa que du~ou at~ ~879, . 
1atilizou o cap1tal de numerosaa empresas 

T T A CRIAC~O DO REICHSBANK 

A A"is:nB.nh2. ·~\!Ti 

Banco Berlim. uma 

inteiramente por altos func1oná~c0~ -~ ,-, 

Em 1806 a emissão de notas fol supr1mida d2v1d= a q~~2da 

na ~r0cura po~ cr4dito na Pr~ssia. Durante as décadas de 1830-40, 

qLlando o comércio tornou-se mais dinim~co. sursrram alguns ban=c5 

em1ssares em oiferentes pontos da Alemanha, ta:s come c Bancc Hi 

potecáris da Bav1era e o Banco dE Lepiz~s. 

Cm 1846, o Banco Real de Berlim fel subst:tuido ~or uma neva 

~stitu1çic, o Banco da PrJss1a, admin~strado quase aa me5ma ·Fo~ 



seu :01n t ,-;;c: E'ói sor· Port:=.nto, antes da unificaç~o 

pouco depo1s da unific:aç::~.o po1ít1c:a <:::·m :d3/']., ;:;s m: n :t ... 

est~dos alem~es conheceram multas oezenas delas 

Contudo com a instituiçgo de uma moeda un1ca havla che;aco ~ 

de estabelecer um banco central para regu1á-la. ,. - .' 
"" ,_, '" 

pelo Reichstag, JUntamente com c corpo .egls)ativo, 

por Ludowis Banberger, interessado na centrallzaçi~ de 

nas mâos das autor1d:ades manetár1as. Esta 1déia fol 1 ··n 

de oposiçâo, principalmente por parte de alguns setores ~o1c l!··te 

verter o ~anco da Pr~ssia no Reichsbank, pc~ém com tolerânc1a p2 

":" :;). com outros oancos em1sso1·es, embora os mesmos tivessem ·.3L\:;;..·:~ 

OI)Er~çcies ,-estr:ngidas pela nova l~g1slacão ao âmbita de seus es-

desi5tiram imediatamente e outros i6 ~'ize~am s mesmc 

i905. 

L:.L3. f.: CRISE .DE i87~l 

/rS' 5"l"F"IDUf....D.4DES' DA .I"NJJúS i'F:f . .:.) 

~ 1ndGstria alem~ sofreu tastante com os efeitcs aa cris2 ~a 

Valores de 1873, que aesacelerou, em grande parte, 



:L ri \.'"o':S 'c i i\iE 1\ i: OS . u quadr~ ~nstitucional apresent~va institutcs 

~dj.to falidos ou com dificuldades. rLLina da =l~sse méd1a, c~:as 

''poLLpanças'' convertia~s am ativos finance1rcs ~av~am s~ vol~t~2i 

-j,;:scon fian;;:a do p~blico que passou~ p~efer1r 

o::;e.scDnto Alemanha (~5% a 3,s;n, motivada p€2la 

~Plicaç6es que permitiram grandes disponibl}iaades aos bancc5 ~~ 

l L' ... 

:ros ~ limitou o autoflnanciamento das empresas, impediu a mode~ 

dec:a as enormes dificuldades de escoar seus produtos. St:-m dLi.\!l 

to med1do pelo comportamento das importaç6Es 

Um aos p~imeiros efeitos da cr1se Econo~1ca, foi a ace.e~~. 

do processo de concentraçào inic1ado 0os anos i850-i870 

iJ:::UlCOS 

dos grandes bancos por aç5es (coni,ec~dos como Dances de !~VeEt: 

que acentuaram seu domin1o sobre 0 s~stema 

Ap·(wveltando a crise na Bo~sa, ElES compra~am -?. 



B~LANCA COMERCIAL 

i87:: 
i C7s·· 

IHPORTACOES 

4390000 
3900000 

em t 

i53000N' 
i6700000 

EXPORTACOES 

em marcos 

2500000 
2800000 
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99000('·' 
1540('(h_\(• 



Por seu lado, os industrla!s para luta,- contr~ a conco·ren 

c::::.a ingl€~a e deter a queda nos preços (a ~ível intenc), se __ .. ----

forçaram para produz1r a preço mais comPetit:vo, melhorando~- ma 

.;::. processo de fabricaç~o e a produt1v1dade da mã~ .--, c: 

tendo em v1sta o mercado externo. Isto s6 poderl~ se~ con· 

por empresas de certa magnitude, num contexto em que 

'·"·mp r E·:-.:;.a -::; menores desapareceram (Tabela 2) 

um preço mínimo de venda e nao superar ~1n certo ~ive~ 

Produçio. A ma1or parte dos cartéis de d1mensôes modestas desapa 

1·eceram a partir de 1885 com a recuperação econômica. A ··carte~~-

zação" da ind~stria alemã s6 se deu realmente nc f1nal ds ~2cu.~ 

.-'i {l{)L r,,~ DO i--'RD TEC IDlliSfiD 

cr1se econBm1ca dos anos 70 provo~ou um~ mudança ~ot~ -.o; 

política alfandegir1a d~ Império Alemão. A renunc1a ~c 

b J.s.mo era o un1co modo de superar as dificuldaces e foi .;:: :~; J. :.1 :. j :;;_ 

pe1 o-::; ramos metal~rg1cc e têxtil A partir de j873, os 

... :!.f.:'S 



TABELA L 

NUMERO DE EMPRESAS 

EMPREGADOS 

1882 
189~ 

DE 1 A 5 

2175000 
1980000 

NUHERO DE EMPRESAS 

DE 6 A 50 

8500C· 
139450 

DE ~0 A 100 MAIS DE 100 

9481 
17940 
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o aessnvolvimento d~ uma potente lna~strl~ alemâ &O 

U.!r; 

no mercado m~ndial O Governo a prir1CÍPlO 

mas cs emPresários j~nta1·am-se para fazer valer seus :ntere3ses 

iJ s"io9an "prots-çai~ -":?.D \···rabalho n~cional" s-ncobl-1:=.< __ na vel-dac=.·, ·,-,_ 

intenção de fazer com que ~ Alemanha alcanç~s~e. atrav~s ds ~ro 

aa mercado nacional, os me1·cados €Xternos. Este 

ganhou o apo1o dos donos de terras 1nteressados em aet2r a sntr~ 

da de gr~os estrange1ros no rnercaoo 1nte~no a baixo preço. Ago1·a 

se faz1a necessário protegEr o me1·cado interne stravés oe f~r~es 

2arreiras alfendegár:as_ Com este p~opdsito fo: cr:aa~ a A3s~c:s.-

~âo ra1·a Reforma Fiscal e Ecan8m1ca. A :déla acabott Por ser ace: 

nos rne1os intelectuais. dai por diante~ campo do ~1vre 

bismo se oebilitoLl 

Qu~.n to à rela~io dos bancos com a ind0st~ia é :ndiscut~_vE·L 

e a 1ndúst~ia, tais como ~ndicadas pe1a relaçâo entre a Sieme~s & 

f·(B.-!.Size e C) DEu.t_-~c..he.-B-~J-.flk, Ar:::G e D I-:el--!:~.ner· h·':l.r--jelsgesel!.s-::h<:>.H D 

Gese!kirchen Berwerkges~lsc~a't e o Discont~gessellschaft 

er3m representados nas d1retor1as dos bancas e os 

nas dirEtorias das 1nd0strlas. Poucas firmas e :ndtistrias f1c~--~1n 

ao envolvimento com os bancos, po1s na maior2a cas 

as relaç5es eram sstreitas e ~ecíprocas, de:xandc ev:dentE qtlE na 

,!ilemanh<:<, um p2is de industrializaçic at~asada em ~elaçàG a 



s 1nteressante mostrar que esta visio do papel que os cancos 

no desenvolvimento econ8micc capitalista na •ilerna-

t~m sidQ foco d2 inJmeras discord~nc1as. Segundo ~!JLtrs, 

-jesE-~nva1vimentu econ6mico experimentado na segunda metade de s~-

CU l C! 

!:I U ?. J. -:; 

era, 

1n-j :!. -/1·-

dos capitallstas orientados na di~ecâo da obtenç~o ~s 1 •; ' ' ... 

C\.\,}:,:0, pr~t1ca neste sentido, remonta às ant ig:,;1.s 

feita5 na Pr~ssia. Para outros, ~s Dances acabaram por benef:c1a·· 

de ju~os cobradas pelos ~ancas) Existem ainda g1·upos mais r~cen 

baseados numa nova v1sao ~istórica e em noves 

econornÉ"t:l-lCDs, afirmam que nio existEm dados con~iaveis qus 

qu;;: o desenvolvimento "'.-. pe-·-:::odc:: ::::·m 

De qr_talquEi" f"ot~m~'., seJa qual -!-'o1· a 'v'ls.i:í.o :'l.dot:::\da, c_;-s Pe:sqr_•_:_ 

de aco1·co num ponto e -s t ·- ·::: :;, t '_:. 

os grartdes banc~s e a i~d~s~ria de 

relacionamento este d1st1nto do encont··ado, ~or 

na G1·â-Bretanha e na F~ança. {4) 



n. J. 4 DESENVOLVIMENTO ~CON81~ICQ NA D~CADA DE 80 

A década de 80 fo1 JE certa EXPansão Dara o ~conom1a ~-emá 

A i11d~str1a era o setor mais dinâmico de todos com impacto 30~~~ 

aevlOG às necessidades crescentes da indGstria em materias·-pr: 

nao 1mpediu que a Alemanha f1zesse exportaç5es de capi·-als 

A conjuntG~a geral de ba1~a prolongou-se at~ depois de 18Q0. 

~:;:,1·::;.t iu.·-sE ainda entre i892 e 1893 a uma crise c:icl1ca ~~e ss ca-

·-acterizou pela queda do valo,- das a~des da Bolsa. p2!a queda ~os 

p1·e~os 111ternos em 20X, pela diminulçâG da produçào e pelo aL.men 

to d0 desemprego (de 2% em 1890 par~ 6% em 1802). A part •. ds 

com a mudan~a da conjuntura mundial, a Aleman~a E0troL' em 

f';;..se dE· prospETidade. (5) 

Durante todo o período ''b1smarckianao'', as dlficuldades v:r 

culadas ~ Grande Depress;o haviam retardado o desenvolv10~~to 

econom!co alemâa. Desde 1890 a econom1a alemâ c:onheceu ~m e11~rmE 



TAlELh :. • 
BALANCA COMERCIAL 
------------------------------------------------------------------~----------

[xpol-tacoe-;o. 
Importacoe~-

1872 

2,5 
3,5 

1870 

3' i 
2,8 

1884 

3,2 
3,2 
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1890 

3,4 
4,2 



;· 'I' 

"' 
o . ·-". O MERCADO FINANCEIRO 

~ CONCENTRAç~O DAS EMPRESAS FINANCEI~AS 

~unto aos institutos de crédito dos grandes prop~!etá,-:~s de 

r.: .;;;,· ,- ':· :_::; (l~=<.ndscfl:::lf'f:), :~.os bancos a-gr·íc:olas hiP·:JtE·c~.··-:!.05, :,;;.s ~ai;-.as 

cr~dito cooperativas !.dos ai·tesõeo,> e aos bancos Pr!Vado~ '·- '-· 

m~rcia1s lque supriam as necessidades de crédito no comél-cic> um 

de banco surg1u na Alemanha a partir dos anos 50 

de negócios por aç5es ou bancos de :nvest:~.men:o. -- . 
i:~ o; 1: E .. 3 

uancos eram er1carregados de canal~zar a 

/, empresas. Com G rár1do desenvolvimento da indust1·ia~1za 

desempenharam um papel de p1·:me1ra orcem na 

ECDnÔITIICa. Pouco interessados em títulos ao Estado, 

essenc1a!mente a forma~âc de socieaades 

t r i ;;1.1::; comercials, conc~dendo-lhes cr~oitc d~ CLtrtc ~ 

iJ desenvolvimento Da~cário fc~ apreciável 

partir ae 1890. E é justamente nesta epoca que 5e :nlcia um mov: 

concentraçio am favor dos 

deslocando Frankfurt como centro fina11ceiro alem~o. As cl-~ses =l 

clicas que dificultavam o d~senvolvimento jos pequenos 1ns~1tiltGs 

Desde 211tio. ex1stiam cerca de 3500 oancos ~r1vaoos 

5alvo algumas exce~5es, com at1vidades purament5 



B::;._n c os 

Bank, Darmstadter Bank e c Berl1ner Handsls3€~E~lschaft 

a met~de do capital bancário total e controla~am 4/5 da at~vicade 

toda Alemanha. Fuodaram fil1ai~, absorveram 

locais, dese~volveram uma rede de sucu1·sa1s Provinciais, '=.s·-u;::-2. 

ram-se em cons6rc1os, multiplicaram suas part1cipaç5es nas 2mpre· 

~0lonizaram''_os conselhos de administraç~o a2s g~andes se 

sob . ' suo. dePer;c:!i.=::·ncla, 

vida econom1ca, o que perm1t1u que o Governo cs ievasse ~m cnr1s1 

correspondia às particulares -:.:rnc!içÕe::: 

mer·cado f1nanceiro alemio. A Alemanha que entr~u tardlamenc•-

c.ap:L'cali-=.ta, PüSSlll:;:>. ·:o me 

massas de cap1tais disponíveis, nc momento em que 

A 1imitaçáo de seu me•-cadc f:nance1ro a 

sensív~l àg menores Otllaç5e~ da conJuntura 2 a colocava 3Db cor~ 

tinua ameaça de uma crise creditícia 

bancár1a nas m~os de alguns grandes estabelecimentos, que erga~: 

n e c -~ss 1 c :o>. dE~-

d3s g1·andeG soc1edades e limitar os efeitos das cr1ses (T~JJe!a ~: 



TABELI. 4 

BANCOS POR ACOES CU~O CAPITAL ULTRAPASSA UH HILHAO DE MARCOS 

Em milhoes 
de DM 

1883 
1911 

CAPITAL 

705 
3000 

RESERVAS 

Oj 

80i 

ATIVO 

2000 
166se. 

LUCROS 

84 
515 
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,;: :;;._d c:, 

O ~rocssso de concentraçio bancar:a fo~ u~ PGUCD 1~3~s avaG 

na Alemanha do que na Inglaterra e França. Apenas 6 

capital em 

ui t 1 .. apassava 

tor·no 

,:.. ... _ l 

- '" J. 

de 100 milh5es ae oar~os em 

c 1 f r a. com 200 

com 180 milh5es, o Discontogesellschaft CQm 170 

o Bank fur Handel und Industrie (Damstadt2r) com ~54 '"""-" 
e o Berliner com 170 m1lh5es. Todos tinham subsic1ár~as e1n 

Berlim. Os 4 prime1ros sao os mais famosos ··n·· banks de Berl~m. 

I 
:: 1 A CONCENTRAC~O DAS EMPRESAS N!O FINANCEIRAS fi882-S07l 

.Dt:scle i882 at~ 1907 o n~mero de empresas na Alemanha -:11 'n :i. --

IHliU. A porcentagem de operários que trao2lhava em empresas r.:p_t€ 

mais de 50 pessoas passou de 25% para 48% (Tabel~ ~; 

Em comparaçáo com outras naç6es industrials, a Alemanka sE ~?-a: 

PElo elevado n~mE~o de grandes sociedad~s com mai~ ·.H:o 

-. - J.' 

t&xti1 .. m1nera~~o. siderurgia E industrias quÍmlcas e 2I~tr~cas_ 

As e fus5es provocaram a apariç~o dE grupos cada 

lli{:\1. s 



CONCENTRACAO DAS E:lif'RES~S 

no de operarias DE 1 a 5 

ano e~presa 

1882 

pessoal 

31!ô001 
119' !li 

e1presa 

85088 

!87174 

pessoal 

!11000; 
í25Xl 
171000! 
113,1!1 

nis de ~ 

erprt~sa 

948! 

29033 
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Pessoal 

!S0ii8! 
(2Sil 

490000t 
(~7 ,7Xl 



milhare~ de marcos. 

do seculo, as grandes sociedades agr·~pa~am-s2 

assocraç5es reconhecidas pela }e~ 

faziam assembléias para estabelecer comprom1ssos. Jm 

ae Produçâo e um segmento de mercado p~r~ cada frupo assoc1a~o 

p :L t ai:::. aplicados -na situaçào finance1ra das empresas. na Qrga 

nizaçaB do mercado limitando a concorr&ncla. A forntaçâo de s~c:~-

g1gantescas com os vultosos recursos que requer1am. ~~men 

& depenc&ncia da 1nd~stria em re~açáo aos bancos, cs 

--:: <!. ~ <!. ;:~: 2 !:-

sic 11os A·onze~-ne. oferecendo-lhes créditos cons1deráveis. Os ca~ 

cos exigiram em contrapartida o direito de controle so~•-s a g2s 

táo dos neg6cios, particlPando dos ccnselh~s dE adm1n1st~aç~o. ~m 

i') i-"'' os sets grandes bancos de Berlim estavaffi representadcs po: 

s2~s presidentes em 350 sociedades 1ndustr~ais e pelos memtrcs je 

50:-U.fi comités diretivos ~m 400 3randes sOCiedades. Sem d~~1ja ,-, 

n:::<. Alemanha encontrou-se, em seu C D I"; .:: -_!. ·1 t :::< 

cada vez mais entrelaçado ao capital Danc:á:·io. 

e imPortante ~essal~ar aqui que o Estadc desempenhou L.m pa-

pe~ 1mportante na promoção do desenvolvimento capitalis~a ~ A:2 



dE ''queimar etapas'' e vencer as di~iculdades na iuta ~o~ 

uma melhor inserç~o ecan6mica no cenár1o mundial 

ImpÉr·io via n~ industrializa~âo, um meio mais segure d~ co~sol~ 

o ·-egime e estender sua influ~ncia ac resto do mu~do 

o Estado estimulava a concentração para eliminar os c~st~ 

:::,~los ao desenvolvimento .:2conômico. 



/ 

IL2. DA F'R!MEIRA GRANDE GUERRA ~ GRANDE DEPRESS~O 

I I :=· O Financiamento da gue~r& 

r1a taxaçio d1reta coma um direito reservado aos est3dos ~ 

impc~::;tos indiretos por parte do 

DiantE desta estrutura, o país nâo estava preparado 

t: imo 

---: o~; 

para entrar na guerra ContLtdo, o GovETl.-J :;;upur:h -::w.e. 

seria de curta aura~âo e seu custo ser1a pago pelo i~1~i 

ta11cário, Providencianao que os juros do dititc e amcr~iza 

Diante disso, nada foi feito para adeq~al- a trib~taç~o 

Helfferich, um econom1sta conservado1· --"·-, ,_,<:C 

-'- '-l -

e os altos rend1mentos. Só em 1915, quando s1e sentiu a ne 

~:e:=-:::-1dadr:.- de aumentar a arrecadaçio, inst:tu1U lmPostos sot~2 :s 

artigos de consumo. Na verdade, ele ainda tinha esPeran;as ce ~uE 

a F1·an~a e a Gri-cretanha pagassem pela guerra 

A reforma tr1butária só veio mesmo em 1920 com o Min1s~ro Da 

ceu a scbeYania fiscai do Reich às expensas dos estado~ os qua1s 



f0rarr! ·-sduzidos a poucc n1ais que provinci~s. 

·o;.: .. l12\ 

gue1·r·<:1. 

o B~nco da Fran~a de que quando a guerra estourasse o bancc 1me 

diatamente emprestaria ao governo 2.9 bilh6es de ç~anccs. N~ A!E 

m:c~n h:,., o Reichsbank e1·a autorizado a emitir 2 bi1hôes de 

em notas adicionais sobre seu limite Duran~e a guerra as a~to·· 

·-idades monet~r1as ag11-am nessa direç~o e expand1ram a base :no~E 

O d~ficit p~bl1co permitiu ao gover~o ~diar a so!u,~o 

alguns problemas que ma:s cedo ou ma1s tarde ~e;·iam de se~ resc~· 

"v':i.do~.:,. 

I I .:; 2 A i-/ipe;-i.nf'!.õ:ç?.'a 2iE1Tfif 

Além do problema tributário, como já mencionado, c acesso ac 

créd :c 1~ o externo para custear a guerra foi escasso e, a partir je 

ra f1ns b~licos foi emitido em setembro de 191A. O quarto e~ ma~ 

"· ,_. último i.milca. que 27000 grande~ o;ubs··· 

tores compraram apenas 4%, sugerindo um movime~to de conc2nt•·a~~o 

Desta forma o Governo obt~ve os ~ecursos 



187 em 1917 e 213 em 1919. 

de 1919 a dezembro de 1923 o Índice JE preços ao 

st.i:·iu. em média 

POl-i O 

4'5, 6% :,·,_. m. _.-"' '· ,.- / 

a!em~o culpava os fazendeiros, os homens de 

e toda a comunidade financeira pela inflaçia 

······e-:;c: iment o do nível de Preços El-a causado pela ~ápida 

estoq~E de dinhe1ro derivada dos grandes déf1cits 

c1açâo do marco foi inev1tável e cJcorreu e1n 1tmo nao lir~·~:·:;_;- .-_co 

mo mostram os dados entre 1913 a 1923 de ju~ho de ~9~4 a .Junho 

de 19~9 a taxa de inflaç~o medida pelo inaice ae preços ao a:a~a 

do mEdia 1,9% a.m. 

€m ju1ho de 1922 e março de 1923, ~- f:nalments 10129% 2~ ~~vem-

- ,_. 
e· 1""' V<"":lç ::..c 

de preces mesmo com o final da guerra relclonava-:;e, segundc Sem 

rna·:""iva, com a atitude do Reichsbank em manter as taxa; d€ J ll \" t~, -~-

nomlnai·;;; 11um patamal- extremamente Dsixo estimul~ndo o rEdE~:~rto 

das letras do tesouro e lstras coruercia1s ~elos ba~cos nc Reichs-

A taxa de cambio real, a qual flutuou mu~to pouco dur2nte a 

:~:)i..f.E-1"1"<?,, dep<·ec~oLv-s•;: Em i9i9 E 1'?20, c:ontl"ibuindo ainda m::t:c~ ;c:co_r:o.~ 

B. g '( :eo_ '-.'a r-



! __ L \I', :e_ Em 18 de agcsto d~ 1923 ~01 

uma serie de medidas fiscais com o ~bjetivo de 

Cülrl a principal :a~sa dos d~sequilibrios ae pre~os 

governo. Mas só em novembro de 1923, depo1s de mLlit~ contro·;ir~ia 

foi que o marco tol·nou-se resgatável no novo 

IYID2d:CI. caiu a uma proporçio infinitesimal de seu valor em 

marcando assim o fim do PEÍodc de hiperinflação. 

foi a piDl" :nflaçâo j~ ocorrida ~a Alemanha 

II.~.3 A GRANDE DEPRESS~O 

v~rias interpretaç5es que tentam exPlicar as causas 

Grande Dep1·essio --- ' '-'· 

c1al 2 que na segunda metade da dicada de 20 a economia ~lem~ f~~ 

externo. A nível interno aasist1u-se a uma eleva;áu de~ s2 

"j ;·,\'(i ç_:;-; rea1s (Tabela 6), como r~sultado das pressoes po~ uma me·· 

distribuiç~o de renda, enqu~nto q~e houve uma 

A despeito disso a~ au 

t: Di" :i.dad,-:::·s incapazes d€ desvalor:za~ o marco por 

v o 1 t ~i. da inflaçào. Out1·o fator foi o ~ncrement~ no gas~o em at~ 

\':i.d<:l.di::~S das autoridadEs locais. Em feversiro d2 1924 uma moai~~ 
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1926 
i927 
i928 
i92C":' 
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1931 
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!-·~oduç~o :nd~~tr-~ 

~dados blmEstrals 

i92ó 

i ":-'2'7 

i 92S·· 

:930 

193::. 

I 
II 
III 
IV 
I 
'I 
IL 
IV 

II 
.I II 
T 1,-· 

II 
I I: 
-'' - -.-

III 

III 
= \.·' 

III 
IV 
l 

l .:. 

I " ' 
l 
T ·-

T T .,. 

I 'v' 

~-. 1 '.'':::: 1 

85 0 
86 3 
82 6 
79 i 
77 2 
74 t 
79 s 
p·:::· 0 
,,.--, 
c.;. 

j_ 0.; -::· 
i02 ..,. 
103 ~ 

i0:. q 

:t03 6 

i 03 c~ 

i 07" " 
i 0~~ 3 

99 
'7'3 
8ó '7 

70 :;_, 

75 e· 
74 i 
62 ~-
62 ::::: 

Só c 

57' 7 

6':_: ç 

6S' c 

muC?.nç_;;.-,_ 

c:..nu::_;l;;.-'• 

47 
25 8 
17 e 
-0 2 
_Q -

-·3 :; 
i 2 L" 

20 -~ 
35 ~: 
--,,.., ·-
c_c-

16 E: 
9 ·-
2 ·::· 

·-i i o-: 

-6 é~ 

5 ':' 
0 c 

8 -~: 

-20 0::: 

-23 J 
-24 .;:.-
-20 .h 

-21 i_, 

-2• .;:.. 
-25 7 
-22 q 

-i'7 -~ 

10 s­
i"" 3 
20- ·~· 

L 

* pEl-=~ntis das var1açóes anua1s com resPEite 
ao mesmo quarti! do anc anterior 
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fiscal permitiu aos estado~ uma malQr . " l iiO ~::·pen rJ :=:·n C:. C\ 

F:.' !TI 

t~ Jlor parte das ind~strias mais por pa~te dos gcvernos loca1s e 

da ir~LLficiencia d2 poupançB- :i.ntr::··:-n~<. 

uma c~nt1nua tensâo no mercado monet~ric nos anos em quE~t~s 

Outro fstor que contribuiu para a depressão dos gastes for2m 

-r· T ·:::> -~ 
.1 •. L • L., •• --, • A SITUAçZO FINANCEIRA DOS BANCOS NA D~CADA DE ··:·i)-

Com depressâc ~s bancos perdera1n muitQ dinheiro. N~= 

foram pedidcs de voita. 

pelo envolv1mento de a!g1lns bancos com firmas especu~at1-

.._,.~ •. s . o Danat Bank perdeu 97 milh5es de marcos. o Dresdnel-

o Deutch Bank 50 milh5es e o Comme1·z und i:rivatbank 36 

de Danat Bank, 1ue fci ~riticamente afetado pela situaça~ d~ ~n1 

presa Nordwolle, uma empresa que foi à fal@ncia, levando cem Ela 

~ ~rdrrio banco. 



II.3. DA A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL A D0CADA DE 50 

Ao contrário do que havia ocol·l·ido no períoao que 2nts~~dEG 

Guerra, a Alemanha prepa~ou-sE financeiramente par='-

e11trar no novo conflitc 

UITI aumento na tr1butaçâo, mas mesmo assim, o pesadc c~~t~ 

1·ecaiu mais uma vez sob1·e c Reichsbanx, POIS a ta~a 

cao nac foi suficiente pa:a cobrir os gastos do GovErno 

mDn(~'tár·:La foi v:.sivelmente ~xpansxonista, <2 • 

GL.ta_n do • ~lemanha p&:·rdeLt :;:._ ::;JUE"f'l .. a, -Foi di\::i.dida em 

de influência entre os Aliados e fci obrigada a ~aga;· 

·:::ust os da Uma ser1e de políticas foi 

a economia alemâ e ent1·e elas sul-glu um P l3.n o 

reor1entar sua Indústria. Na verdade este plano tinha 

cbj;tivo enfraquecer, s2nio destru1r a 1ndjstri2 da~uele pa1; pa-

ra €Vitar, segundo os Aliados, sua utiliza~~c para fins bé1lCC3 

Plano c~ntinha tantas ... ~striçôes que a parti~ de um ce·-tc il"IC .. 

ficou fJcil perceber que o povo alemâo estava conaen~~o 

P Db 1" G~Za e à permanente dependência das forças de ocupa~io "' 1 i~~." 

A produç~o indust~1al aprox1mou-se ae 70X a 75~ do nív~l 
_, __ _ 

'---'''' 



i936. Plano na ~ealiaade continha 3 aDjetivo~ impedi:- ·=! __ &: 

Alemanha ?1-od~zlsse equipamentos b~licos; alterar fundarnenta1men 

te a característica da econom1a alem~ de um PaÍs ~nd~str1all~adc. 

··estringindo ao m~ximo suas atividades industriais; obter ~ncenl 

zaçoes com a utilizaçio das propriedades alemis. 

~política de ocupaçio aliada foi direcionada ?ara a descor1 

guint.;:: cláu::.ula 

.,.. el ilrr.in,:;;t ::.·n.~? -~h E 

p.,-es·ent 

.c:artels, s:·:ind i cates.· 

:i.mPll,;-mentadas. A~ 1na0st1·ias foram divid1das, ~r1ncipal1n2nte 

4U.~~micas, as dr:: como nic poderia de1xar 

se- esta política foi estendida aos bancos. 

Os 91·andes bancos comerciais fcram desmemDradc::., a forc~ ae 

(p·:""incipalme-nte '-/ B_ ·:; t C' 

Pot;:::-n,::ial. 

inclustr·ia:i.s, sendo assim, os a1iado-õ.: aci-E·ditavam qu;:-: 

desme-mbrar as 1ndGstrias se- náo quebrasem 

princ1pais fontes de cridito. 

O desmembramento foi feito se-gu1ndo o mode-lG de sistema oan 

<~.me-r·1c~~.no, tendo o:; bancos suas atividades 

5eus 11mites geográficos. As filiais só e~am ~e-mitidas oent~o de 



Alguns rnes2s depois da implementaç~o jo plano 1ndusrriai fo1 

~tma ~eavalia~io de seus ~esultados e chegou-se~ =~nclusio 

qus: o plano segurava sm definitivo o desenvolvimento 

alemâo. Em 1947 é lançado o Plano Ma~shall. 

II.~i.i A REFORMA MONET~R!A DE 1948 

Dois anos depois do fim da Segunda Guer1·a, o ReichsmarK ati 

c-;:··~t Bo unidade de moeda alemâ, tinha perdido 

fun~Ues monetár1as. Portanto uma reforma se ~azia imperativa para 

se proceder a uma reconstruç~o das condiçôes e:o11Ôm1cas 

A Reforma constituiu bas1camente da r2constr~çà2 de u~ Sl3 

banc~rio central (com autoridades alem~s ocupando ~argcs Ge 

execuçâo puramente técnica); ~na 1nstitu1~i~ de uma neva moeda 

A part11· desse momento as rnerca· 

(JDF l-3.S quE haviam sumido das Pratel~tras e E1"am vendidas 

A P~\b1ic:::\.;:âD do F'lano \"'l::l·_,-sh<>.:.l 

de ccm~rcio exterior levaram a uma ·-eve~·sac 

a econom1a alemâ passou a crescer em ritmo 

Estes aco!1tecimentos lançaram as bases do milagre alE 



o fim da Segunda G~~rra m~ndia1, a Alemanh~ oc~de~:al 

raca n1ais que um fragmento do antigo Reich. hav1a 

daquelas a1ime~tos. 

tanto morad1a quanto alimente, grande parte d€ sua 

capaCidade industrial havia sido desativada ou destruida, as i('a-

pr1mas eram escassas, a economia estav3 sujeita a u~ ~1s 

tema de controle sobre os preços, produçâo e ' ~ 
1mporta~oes. 

Depois da Reforma Monetária seguiu-se uma certa estabi::~a 

de preços e uma tentativa de abertura do mercado interno. 

t1mulada pelo ''ressurgimento·· da economia. Para abrir ~ 

alemio uma sirie de medidas começaram a ser adotadas d~sde 

C lO de 

legislaçâo 

de 

ficavam 

,, . 1 · 1na. só veio em 1957. 

debates políticos. A 

,, .. 

~ar1zontais quanto verticais, 1ntroduzindo ass1m uma mudanç2 ·-~ 

dica! atitude ~radicional da lei alemi para os 

press~o fol s~ficiente par~ se j.ntroduz1r n~ Le: uma sir1s CE E 

ceçSes ~âc importantes que, satisfeitas =er 

t~s ficam excluidas da proibiç~o virias 

horizontais O mesmo se pode dizer aos conven1os verticais 

• 



J Governo alemio E~fo~çcu-se para ccnsolidar uma ec~nomla Je 

mas este obje:ivo foi extremamente pr~judicado devldc ~ 

da econom1a por meio dos bancos tl2) 

tomo~ o lugar da coordenaçio por meio do Estado_ Para 

melhor esse aspecto é interessante exam1nar a mudança ~s· 

-·-ut~ral pela qual passaram os bancos alem~es a Par~ir da ~-~--r o·:-

ma dr..· i948 

de 1948 oco1·reu o rompimento das velhas espe~ia,Lz~ 

çoes, e a crescente competição nos neg6cios de depós1tos ~ c·ed~ 

tos qLEE deu como resultado uma queda na Participaçáo dos grandes 

b ~-l.n c:: os neste campo. Esta crescente con=orrincia e11tre os 

nao deve ser ~squecida ac examinar o seu grau de sua partic1~a~io 

no setor n~o financeiro. 

F.~m os bancos detinham a Prop~iedade e qt~i'J2.1 •:::-r:t ;::.· B. 

3,2% do capital nominal de todas as ~ociedades por a~oes. ou 4,9~ 

par· te de ellas registradas en bolsa, los bancos 

~na tendencia minoritaria S~lficiente para bloque3r de~isione~. 

::i 1c 1 r·, una tenencia supe~1or a 25%, ~ una teneci2 ma~oritar:~ en 

:'J!.\t~··"'~' -~58 . !los tercios del valor total de las aciones 

pe1o·:; bancos correspondia a tres grandes insti~uciones ~ E~ 

sobra~aba que estas tres habiam obten1do grandes can~ida 

des de aciones a trav~s de compras en bloque ~~ra del merca~o d~ 

( __ _.·:;<f 



d'2. direta, 03 bancos 

1n+'1u€nci:::<. no setor nào financeiro atrav~s do~ 

1 e:-'IB.Ill 

lientes por meio de autor1zaçio consegu1da deles (..f 4-) 

Dutr~ forma pela qual os oancos alem~s continuavam a se ~i~ 

cular a outras empresas nao financeiras foi atrav~s da ~art1cipa-

çâo que os banqueil·os mantém no conselho de admJ.nistraçâa. je 391 

i ')60, .-,·.-. 
i _:;, 

'~ na o b:::<.n qu;::-: 

,-os em seus conselhos adm1n1strativos. 

especifi~amente o conselho dos três granae~ Jar 

·:;&:nt a do~.;;, as gra11des empresas Os - '( ~:-;:; 

bancos estavam representados em 37 de 47 rompanhias por aç6es ~l.E 

tinham memb1·os nos Pl"ÓPl"lOS conselhos dos ban:os. Po1· out1·o 1adc 

dos três bancos estavam dominados PD~ um grande acio~istE 

atentes quanto a Esta possibilidade 

Pelo que podemQs ver as ii1Stituiç5es creditícias conti~0aram 

exercer uma influência muito consider;vel dentre da 

No entanto, duas questôes vitais que se colocam sâc a; rE.ac~Jn~ 

das à e~pans~o do poder eccn5mico das grandes emp~esas e ac :;ra~ 

E·: 111 se pode dizer que a economia está d1ri9ida por u~ ;··upc 

·F(~·ch<:tdo interrelaciondo de banqueiros e :nd~str1a1s. Sob1·e 

pr1me1ra questáo, sabe-se que os bancos alemâs tendem a favc1·~csr 

empresas ma1ores e bem estabelecidas e 



na pramoçao de fus5es, que ~L~~ 
' "<:". =~ 

Contudo, a busca da Estabilidade monetál·ia que caracte!-lZ~~ 

pe1·iodo p6s 1948, levou a criaç~o do Bund~soank como um 

bili2ador autônomo'' em 1957, e a utilizaçSo da polít:ca m~neti~1~ 

como ~rincipal instrumento para atingir a estabilidade. A part2r 

dai pÔde-se observar transformaç5es tais como a remoçic das bar 

;·eiras ao com~rcio intel-nacional; a mudança acentuada na ~oli~ica 

tradicional para os cart~is; a adoçác de medidas de aJud~ as e~-

~· esas menores; evitando uma inte1·relaçáo financeira exce~~~va, 

EtC. 

pode-se dizer que os polit~ca 

aiemi vale1· 

princípios po1Ítlcos-eccn8micos do 11vre mE~cado a partir 15 60. 



T T ,;,: . A ESTRUTURA DO SISTEMA BANC~RIO ALEMXD ~O FIM DA ~éCADA 

DE 50 

estrutura de sist~ma bancirio alem~o i caractel·:zad~ 

aspectos que a distinguem de aut1·os pa~ses d o1rt::.., -:·,.:;;: "'- ·::: 

bancos ciitos ''unive1·sa1; 2) sua div:sâo em 3 segme11tos. os 

bancos privados, bancos p~blicos e bancos cooperativos 

I Caracterist:cas est~utura1s cas1cas 

ao ror:trário dos bancos especializados 

que ex1stem em outros pa1ses, t1·abalha com 

fazem empréstimos de curto E lo11go Pl-azos, 

investimentos para as -Firm:,:~.s 

em negoc1os est•·angeiros, etc. El2s retiram SEUS ecLr :;o::. 

de seus depJsitos, dos certificados de poupan-:~a .co-

a~des bancárias. Com a assistência dos bancos ~speciali~acos ~1~s 

F,::· 1 a·::: 

ajustá-las às necessidades financei1·as e novos modos de 0p~~2;a0 

s2us clientes. Tem-se assist1dc a u1n c1·2scimant~ 

ch. s-e on cnn i a . 



,-, 

quanto a forma legal, dE Pl"opr:edade e q.lanto 

ob j s't: i vos. Contudo, concorrem entre si como bancos 

Os Bancos comerci~1s P1·1vados 

blicos (especialmente as caixas econ8micas e as instltuiçôes cen 

trais de gi1·o) e, finalmente os bancos de crédito cooperat1v~ 

O grupo dos bancos comerciais privados divioe-se em 4 tipo~ 

de .i.nst:ltu.:i.ções os gra11des bancos c o me:··,- c 1 :':1. i'"'" 

re3iona:i.s; as firmas banc~rias pr1vadas (instituiç8es 

:::.::.-qr_l~':nc i-~·DTtE); O::.' os banc:c)s ·~'::-t:-ange:L·.-os. 

COii"l ao de t r es setol··:;;:·s 

Bancos comerciais privados 20 . 89~~ 

Bancos p0blicos. 38.49\ 

Bancos cooperativos: 23.69% 

VEjamos uma ca1·acterizaçâo ~usc1nta dos tres setores. 

os pr1ncipa1s banc:os comerciais da A 1 ernan h:;;, 

DE·ut sch·=.· Bani< o Dresdner Bank e Comme~bank 

ca1·acterísticas comuns 



gozam dE um a rEPUtaça6 de solidez perant~ P~DllCO (tim uma ES 

'"imila;-. Os t1··&~ tiveram início bas1camente em 1871, ana ua ~u~ 

daç:ão do lmp~r10 e se consolidaram entre os !Jancos com€:0·rc:caJ.s 

Privados durante as décadas de 20 e 30. 

2) CAIXAS ECONOMICAS 

Têm origem no sécLtlo XIX e foram c1·iados para atender CiJ~E 

t :i. ·..;o~=- '30C1a1.S PortantQ muitas caixas foram fu~dadas pe!2~ ~r1to 

0overnamentais e tiveram um papel fund~menta1 no fi n "'·~"· 

obras de :i. n f r aes-t ·:-ut u., .. :;:._, contrtbuindo assim l"l':o\"'::0 ..... ' -· 

·re~J1Cill~\!. alem~o. Mesmo neste ~~culo c ?.. _L >·. ?. ·=-

de financiando obras de 1nf1·aestrutura. JL~tra f~nçác das cai~as e 

d condução da~ f0lhas de pagamentos, o ~ue tornou-se pos~~ve1 PE 

la formaçào de associaç5es de giro. F'o~ a partj.r das assoc1a;6es 

d€ gli"O (gii"'Ocentr::<len). caixa:o- sâo, outro 

de entrarem em neg6cios de alto risco. ~de 

3) BANCOS COOPERATIVOS 

Remontam ao s~culo foi-am c·tiadcs P?.':"<-". ~-c:,:-spon,jE·· 



dE sEus associados. Existem dois grupos de banços d~ c1·édi~s c~o 

p El" <:1. t .i. 'v' O um ligado est~itamente ~s necessidade~ dos agr:~ultores 

~ out~·c lia2do às necessidades do com~J-cio e ao p~blico ~m 9eral 

F~i apena! em 1872 que eles foram organizacionalmente ~nif~c~dos 

Um? característica interessante i a sua ~r~o 

co1n o autofinanciamentc (os fundos sâo levantados :::·i:t·,··.:o; 

s~us p:-6rrias membros), estimulado pelo suces5c das oPE~açoe~ ~~~ 

SELlS associados. 

as mais imPol·tantes 

da construçio civil, e ao crédito ao consu~1.ds·· 

tas instituiçôes estâo soD a liderança das instituiç5es p0bllca5 

tarefas ESP€cializaaas pa~a os ·:J .'i\n c:: o·:; ·=,~)me·,- -::. :r. :;>. :c "· 

p1·ivados, as caixas eco~ô~icas E os banccs coop~rativos 



(i) A anilisa a SE9Ul1- é baseada em Guillen. 

pag.3. A~rbas citadas na bi1iografia 

i6)- .i.dErn_, pág.í.i.7 

;?. i 

f':.\> 1.dem, pjg i64 

i"9\ KindlebG::i"9P-r, pag_ 3?,::,: 

::.0:• ScholPG.'-1", pág. 194 

(12> GeoffrG::j, pág.58 



~~; (:.,, F' .•. T i_i ; O 

O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA BANC~RIO AHEP!CAi~O 

Ci870-i?60) 



")_c .'Oo 

·- , c··~-. 

D-:=. Est~dos Unidos conheceram. desde 0 ~eriodo da -:::a lu; :~z2. 

'âo. va~1os tlPOS d~ moedas Cda concha ao fumo) 

nac fa1taram ~ foram cr1aao~ var1~s sub~titut~s pa~-a 

tie Massach0setts Eln 1690 e depo1s desta 

·~:3.LlSO·-~ 

aesccntentamen:o nas ~~I6n1as, 

lJ1depend&ncia, ao mesmo tempo que outros __ !Effilam por mecc 

Na Prlmelra metade do s;culo XVIII, alguma~. co!G111as au~ r~ 

H1 ~;t Ol" i-: ~'\ment ,_":: os ~ancas comerc1ais t&m sido vistcs ~am~J ~m 

;~'-

t:~.po de 11··termediár:~ capaz de criar cinh~:r~ 

ccs comer~1ais estavam relacionados com cs o~;-:~es do sec~lo 

qr .. e a luc~a~ com o ouro jepasitado por ter .. ~~- o~ _0),, 



,':: ::.8 I era possivel cans~:v~-lo 

met: :=·_ ,_ > 

~m atrativa subst::~ts -~- _, ·--·· 

atraves oas cameras de compensaçao. Esses sai1COs. tRnt~ 

~a Europa como nos Estados U111dcs, foram uma e~p~c12 de ~1u~e c~ 

seus fundos para financ1ar suas c~mpr~s j2 ITI€"--L i:'.·::'-:-

sul-preEnoe que os bancos americanos tenhaln ~cst,··:ngido 

t:l.i::Ít.'idad,:o::;; :::\s t·(ansaç:(5es comel-c"-a:ls de c:urtn r-·--~o.zo, c,;;mbo;··::;, -r ... __ cs 

da inde?endência oos Estacas Un1dos 

nJl<~tE'rra ficou sem efeito ~ a emissio d~ ' ;:·ap,::-; i ,_::- .-- "'· 

~ma alternativa. Antes oa eun1ao da Pr1meir Cang,·es~o Continer 

-a o pagamento de operaçJes militares. ''De Junho de 1715 ~ n=~e~ 

!J l"' _, as 1779, houve 42 emiss6es pelo Congres~o Con~1nenta1r 

em1t1ram m~ls 209.500.000 de dólares'' 



__ n ·f c ·" 

·'· ·~· :;;..c-:; ~stados em:t1~ papel-moeda. Esta p·,--!Jlbl·;ão 

-o;' • 

1812-1814. No entanto, . Os 1nst1ntos inovador~s 

am~ric2nos 11io fora1n rer:1midcs. Dai P~ra _[; " s:- !"i t ~-

vGltaraJn-se para os bancos com grande entus1asmo s v:sor (4~ 

t·omador de um empr~stimo (que 

~6~s ~a li1d0~tria e no ~omerc1o. Quant~ ma1s casua1s as cond_ç6es 

íJ créd:'!.tD e CCI!CE'CI].dD m<:'tis 

tendendo--se até parte de ~d:;_~al" (5) 

A necessidade da cl-laçâo de um banco nos moldes de Bane~ ca 

exer~er diversas funç6es ~uant~ 20 contrals -- ~' 



b~ncaria. fo1 foco j~ grande contro~é:s~a nos 

alguns a $unção de controle (garantindc 

e a fun;ào de empr~stador e1n 1ltim~ 

no entantc:, 

tipG de controle sobre os smp~~st1mos tsmado 

:.j!""i 1 ;j C>S, autorizado a func1onar pelo p·-azo de 20 ~ncs "3. P a .~. 

sua carta-patente) 

banco teve ê~ito notável e nos v1nte anos segu1ntes, co1n 

oito f1liais, func1onou como local de aePósi~o para fundos 320el-

namenta:;, como :nstrumento de tranferência de recursos ~nte·--:-~ 

sua pouca duraçâo, ~ Banco ~onsegu1u consolid~r e 

as funçóes regu1at6rias tas:cas de um bane~ cent~a-

a~s bancos comerciais de modo geral e aos gran=~s bancos Em ···:o .• 

Alguns os consldEravam como ~nstrument0 ds abusa do pa-

~1queza do campo p~ra a c1dade. 

o Bane= dos Estados Un1dos era u.m conco·,.-·.-(~'nts p , .. :. "v':. 

LivrEs da discipl1na do Banco !depo1s que exp:rcu s~~ 2. ·;· t c .. 

e est:mulados pela prosper1dade do pds guerra de 

estaduais sE multiplicaram e qu::o.·.=:;e 



:::.n;: aD desDrdem tomDu :~11ta do cená~io E a neces3!dade oe 

2stabil1zaçào ce Preços levou à formulaçào oe planos par~ 3 ~·-1?-

ç:?.D dE- L•.m novD Ba1,cc dos E::si-~ados Unid·:Js, c1-l:::O.dc ':::!n i8ió~ com 2.'-'· 

tor1dadR e ~unçôes 1gua1s ao seu antecess~r 

;:?.C dos bancos estadua1s menores e de algur!s cidad~ss 

C' c: aceitava o Banco dos EUA e seu contrc~~. porem as 

ocupadas do oestE~ cDm suas necessidades ~specíficas 

-rédito facil e~am forte foco de 

debatB sobre a necess1dade 

nau a eco~om1a ameri:ana. A carta-patents do Bancc aos EUA -~=1 

'"'DU 

Ds períodos de pan1co se sucederam. 

Os governos estaduais e federal, no qu~ tangs aos bancos r-

pauta~am ssu comPortamento pelo mods1o do Bancc ·~ 

O Par1amento inglês defin1u o Bane~ d~ !nglatErra =omo 

_:.m;_ privada €m 1694, ~roiblndo Ban c·:~ '" ... - ., -- _..,_"' --
' "' ""' - . .:;. '"· ' 

... 1 :õ'.S. 

Os Estados Un~dos cop1aram esta proibiçio. O cec~etc de ,.,., ..... ~· 
i ·=· ~· 

qt..!.e ·;;..~~ ·3.t 1v:i.dadss nr.Js 



cu poss~l55€ mais recu:·sos que c nece5s~r1o ~ara opera·- seus ~e 

gdc~os, envolvendo-se dessa ~orma em ~290ClOS o~scurcs 

similares foram colocadas nas cartas~patentes ac 

primeir~ e segundo Bancos Nacionais emit1das PElas c:dades ae Ne~ 

Yark e Pe110ilvan1a, berço dos maiol-es bancos amer1canos. 

r'ia ·..-·2rdade, 

(1 ... 
~u (/). 

- O':l·:; 
.:. '...i~i\-

Hav:i.<:~. l..tm s:i.stema 

um lado uma comunidade financeira part:d~r1a ~e uma 

com bancos con~iáveis, de outro as novas 

sobre seus empréstimos. C ~1m do Segundo 

,, 
i::onc·:::-s:::.ao cartas-patentes e 

ffi•,)•:=:·d :o._ 

li' " '::. l 

nas mâos do~ ~stados e o ntimero de oancos e~t~dua1s ~ul 

t ::.::· 1 :c,: ou. --s.r::.-

da~ foram tQmaaas par~ controla~ o s1stema, 1~c~ui11do ai al30mas 

~edidas fiscais. Apesar disso, por ma1s de 65 anos os banc~s ~on 

t1nu~ram sendo c1·1ados sem control~. 

.. ..... = 

EntrE ~860 ~ 1890 trlpl~cou-se a renda nacional ~ r tota~ de ~t~ 

de todos os intermed1ários financeiros multip_~cou 2m 6 

A expa~sao da economia 2JUdo~ a cr1a1· dr2m::'.'1t!;:;._-:;; p::·.-



·.-·1ç:ac de titulas e obr1gaçoes. De qualquer forma esta ll!~~~ 

38 desenvolveu de ~ma maneira part:cu.al-, P~l~e:ra~e~te 

atrBvés das cartas-patE~tes estaduais. 

dos, tcdos os bancos que op~raram antes da Sue:·-~ Civil rece~--~~ 

'O+.SC•:?.-u 

... '21lC :~ 

ac:dentalmente quandc o Congresso adotou c Natic:1al 

Act em 1864 c~m c ''Th~ Natiana1 Bank ,.-, -- .L '­
,"1'- ,_ ist a 

,:'"_ciono;_:_;:; 

... t:::nc~:L _, :r1ado con{orme o Departa1nento do ·~escu1·o ., .. ,. F2 a·::: u -.-

~·--' 

Nat1ona! Ban~ Act autorizava os bancos ~~a~ionais a se E~ 

O prime1ro objetivo do National Bank Act ~-L aj~dal- .:::-.:: --/ •:õ' ~-

~eaeral a flnanciar ~ Guerra Civi1 

obr·:gados a comprar uma s~rie de títul~s QUE o Tesaul·o ~~· 

segura1· ess2s lnstl·~mentos contra ~ emissão d~ su~s C• ,- ·: , 



bancos sstaduais e a profus~c de papel ~ceda 

Ac~~ditava-sE que ,_ 

duz:: incertezas nas t~ansacôes comercialS. 

- --·;:: 

bancQs nacionais tivessem vantagens especiai5 ~las :r1am g~a:ua_· 

il'f(~~n t iõ: se desenvolver na direç~c de moeda 0nica nac1anal ,;-~'!i 

JE i864 apenas 150 bancos estaduais ced~ram. O Congresso d2_lJ~u 

antâo acelerar o processo de conversao ofe~ecendo ~ara t~nto, ta 

ma1s atrativas sobre as notas hanc~rlas estaduais. 

de cartas-patentes dim1nu1u de 1466 em 1863 pal·a 247 em 1868 {f0) 

Ent~e 1900 e !920 o n0mel·o de bancos nos Estados 0Gidos ~a1~ 

de 9.000 para quase 30.000 (!".f), ::.endc c;. ·s.t:i.·v::. 

d <:r.d e ::Jancá·,"la. 

nívs1s de preços, a ativioade banc~ria era menos a1··~iscada de ~U€ 

nos dias qus antecederam 0 New Deai, po1s os ha~eres que :astl-Ea·· 

am os amp1·istimos bancál-lDS tena1am sempre a 2umentar 

a diml'"',l\l··:· d'2 v·al(-::,·1· Contudo, as ~al~ncias de Danc~s 

P2~Íodo elevaram--se em média a 85% por ano. ,·teJ 

da 

_:,_l t J. nra-:;, de 1913, o S1stema Federa~ ds Reserva 



s assir1ada ~elo presidente Wilson e, ''rssu~tcu do pa111~c de :907 

.::om sua ala1·mante ep1demia de fal~nc1as Dancar1as .·-·.o ... 3 

saturada de uma vez por todas com a anarGula do ~istema ban:á~l~ 

p "( l"v'"i:\•j O"' {13). A Le1 nàc p1·evia um banca centta! 

··1a exercida por um Conselho de sets membros, dos qua1s c 5~~rc-

·:: <;';,'(" 10 do Tesouro e o [Qntrolador do Meio Clrculante ~er1am 

ex officic. Os poderes do Conselho e1·am t~nu2s. Na ve~Jaae. 

i.di::la ~-eglOI"la1 havl<::l t~·iunfado, ;:_· 

seis dos q~ais seriam escolhidos 

b<'ii.ngue1·ros. 

~-,:lngton. (J 4) 

~o~os os banccs ~ac1onals f1zessem parte jo Sistem2. Bancos sst~ 

d L .. a. i-:::- reputaçào mínima também t1veram perm1ssao pa-.-:~. 

:; i_ I_ 2. -:;:. 

que tinham gara11tido suas em1s~oes de ~atas. ·:o: :r: t:J -=· ;-- =--

operaçàc n~o fosse completada an~es de 1935! Cs b2.ncc-:::. --, ,--

1 n to:.·:--::. c\-- tos que hav1am sido durante tod~ c século, os rna1~ ae5 

c~ntrolados) tinham a opçio de nào se ~il1a~em ao S1stema .- ~-=-~·~: 



d C' S-

Em 1- •-:)':.>Q 
' '-- ' _, 

6X de seu cap1tal, metade permanecendo disponive! media~t~ c.,ama-

_, ... 
u <~ 

... ii'. -~ t E·:·sE·l- v a 1 c c a 1 Os bancos-membras era~ obr1gados 

manter ~m ~Ível mín1mc especificada dE reservas contra se~s cep~ 

d~p6sitc no Banco Federal de Reserva." (15) 

para tomar emprést1mos, por ne~ess1dade ~u ceseJC 

lu:rc, Junto ao Banco Federal de Reserva. 

teve um ê~ito questionável. POlS fo1 1ncapaz 

colapso do sistema Dancár1c entre os anos de :i 92'_;' _._., 

tajas Unidos estavam entrando em guerra ( i9i4·-::.'Ji8) 

d~-1as na medida oas necessidades do Tesou~o Quando as taxas ~=s 

" quanao sao esp€C1· 

o'::. ' .•. ·olumes de comp·,-·as de títulos ;:ljblico=:-, um o·;'o_r-:c:o ·:s-n 

q'..i.S 1"' iniciativa. O armistício de i918 nio p6s ~im ao prc012m~ j'2 

F .:.nar ... c 1.amE:n to do TESOLlro. F'ara assegura,- o êxito do'' grand~ 2iYi 



estr~tural bási=o. A id~ia reg1ona! er2 1mpraticavel 

da déc3da de 20 a populaçào começou 2 r~clamar do ·~r~· 

!~1 ·_i_ em-:•. das fal&ncias bancarias. 

'..1. El<:'. reaçao a acelerada Expansào bancál·ia que datava ap·! oxim.o~_·:l:·. 

~ondErantemente agrícolas. 

Du.1·ante a grande depressao o nume1·c de falgncias fo1 ds ~~-

u.-- j~;,·m que fez t~mer c ~olapso de todG c s1s~ema oancar1c !-·:::.Li. '/E' 

mercla:s at~ mesmo mutuar1os mais dignos de coniian~a delYaran ~2 

pagar os empristimos obtidos. Durante o perioao de 1930-33, 8 2:~ 

~a11cos suspender~m suas opera~5es. Quase metade desse n~me1·o de: 

:----:c:- L~ de A partir de 1934. occrreram fal&n::~a~, 

ma, ~ desa~tre se tivessem se lan~ado com vigcr e cora3e~ a t~r= 

-<:;,;_ de -sal'·.":Ol.me·nto, mB.<.::- o·:=.:- di·r·:::·tore:::. do banco C€~tra1 ne~ses anQ~ 

de emergenc1a, exceto em exemplos j_so1ados, p~sc~~param-se so0~~ 

t~LdQ com a so1vência ~os Dances da Reserva ~eds1·a1 Ele·:::- ···f,':='-·;ner 



QU~ os bancos da Reserva nio podiam fali~ .. ' .. c.-· 

j:;;_ 

·:: 0<:'-. 

A part1r de fevere1r0 de 1932 A Reconstructior Fl!~ance ~c~--

~alênc1a. E so com a reforma ba11c~ria oe 1q35 criou-sE 

Deposit Insurance como protEçio ma:s completa aos 

O<' _, -::!D SRF dev1am participa,- ... '~. ·-· ,_. : 

dessE órg;o. Em 1961 já estavam asseguradas cerca ~e 97X de t~dcs 

os bancos comerciais que possuiam mais de 98% de todos os dep~~" 

/'./ota···-·5f.", portant-::, a pal-ti,- desta l"C:::Jnstit!;_içJ.o !-~i-sto·r::.c-3., 

natu1·eza p~b~1ca dos controles instituidos sobre n me1·cado fi11an· 

mas na prática as coisas caminharam de medo ~1fere~te. -.-.. ~ 
i..'::. 

;envolveu-se um sistema dual de autaridads, qu~ os autores da 121 

d~ Rese~va (e a população do paÍs) não podiam imag1nar '--lDLl\/E _ '"'-3. 

uma luta sutil pelo controle do s1stema 

~a ~omun1dade banc~ria, em especial os da Nova Inglater1·a, ?0-

uma instituiç~o ~ancaria central dotada de ~arga ~argen de 

control9 público, mas a opini~c representativa era em g1·arde Pa,-

~: ~---:- ~~,:::r-,t·t8.·t"ia, especificamente dos banqueiros, POlS ·;;._c.-·s(~it:CL.v;;;>.m 

q , '=' '=1. .Ju.n t :::1. -I··· LL .,r. l:;:ese,-·va :=·c.;:der·a1 tinha demasiado poder e .:-- ~ 

um predisposiçáo inflacion~ria por longo pe~iod~ 

de cada banco da Reserva Ferde1·a1 Logo. travo~-se uns 



de in~lu§ncias. numa batalha pelo ccnt1·al~ da ~~nta da 

~ a Assembl~ia do5 Governadores "D·:)~· 
.i. _- ;, •• '- ·' 

quando te~tou-·se uma solu~ac conciliatória. Pcrem, fo1 ~u em .. 930 

que a Junta da Reserva ~ederal, finalmente fez valer sua aut~·-1 

controladora :entral sobre as operaç5es nc mErcado de --·t~ 

Tal diretr1z foi confirmada PEla Le: Banci1·1a de 1932 : ./8} 

Em 

A administraç~o Roosevelt finalmente d s-~-' 

3.0 um sci banco ~entral As ~!unçbes dos Bancos Fedsra1s 

Reserva regionais tornaram-se mecan:cas e apenas de assesso1·:~ 

! ... e: 1 de 1935 havia resolv1dc a questâo. f~ p::_:,_yti.: Ent âc 0. 

F' e s •:::-1- 'v" :;it. Federal passott a ser a Junta de Gover~adores, -~·-·g:;..c 

11..\E: ''Conselho dos patr5e~ 

Di:1.1lCOS 

V i-:;;;_-·+'·:- E-si dente Os conselhos :ndividuais de dirstores 

escolher se~s principais dirigentes, mas os remes se!e=i~-

ter a aprQvaçio da Junta de Governadores 

i?:35 '" 3.t.ttoridade cEntl-i:1."ii~~a.d<:\ -roi. wn f',':l.to. 



II :~ . c:: A INTERMEDIAç~O FINANCEIRA 

a Os banccs e ss atividades industria1s (S~culc XIX-1930) 

Os banco~ de invest1mento e os bancss comercia1s 

fina "i de) sÉcu.l o os 

Unidos foram evoluindo vagal-osamen~e Quando a dem~nda p~ 

J.- :i. n an c:: i amen t;:;, dos J.nve::.timenl:Qs cl-esceu., t10U.'-!S ' . .r.m ::::J·:-adu2,1 ,,· ...• '"' 

das 2m1ssoes de ações e, :11vestidores nac!onals e 

mcstraram uma maior disposiçâo para arriscar seus fun~os 

Js princip~1s cl~entes dos bancos de investimento • •• 1::0 

iH)S, (par~ f1nanciar guerras, realizar obr3s de i.nf·raE·:::i:·,·· J.·~ _. "'". 

e, 

E~tr·e 1870 e 1900 apa1·eceram na economia amer1can~ mu~ 

bancos de investimento e out~os intermediár1~s f'1n:::..n·::~.;:: ,_.::;. 

a que 1 e::. i:l.n os, • .... _;_; 

,-.-u·:::-

~xecuta1· 5EU3 negoc~os, portanto gozavam GE lit2rdade .. "' ·::'. 

···e·~pond•~r· às mudanças das forças de mercado. As pc!íticas o ~rQ 

quE sles desenvolvEram d~rante aqueles anos '-.-'::.\ "l her ::!.til-. hs·:c. 

pDsl,Óes de poder e influfntla na sociedade que poucos, 3En~c nE 



::omp:::u:hi<:<_:; ·-•"" 

·:::·n:: 

1nais de que 47.000 negdcios fa!~ram lnc1Gind2 mL'. :L t -::,_:;: 

=onstru~áa das estradas-de-ferro cal de 5.217 milhas 2ff; p:o:_. 

•::', t 606 milhas do1s a11cs mais tarde. Par vslta ds 1879 

~; 006 m:tlh~,S •"2 a ·=:·:-..:pB_nsac continuou ·:;..t·~ 'ii\ EcoJ-omi2, S-C: f:" •2''"' 

outro grande recua em 1893. (f8J 

!:::nqu.:?.nt•:J 

financei~as je outrns negcicios que acabou por ofer2cer aos b~.:ccs 

1nvestiments novas oportunidades. Depo1~ d~ 1870 i li L( filE·)--,_,_ -/S :. -;;;. 

familiares o~gan12aram-se como corporaçâos e, a amt~~i~ 

dr;=: muitos líderes empresariais/indust~iais ~2SL.1tou na 

de trusts e outras combinaçdes. A mala-- parte de capita~ rsqu~r~-

do po·.-· ~ssas grandes emp~esas nio pSde se1· suprida '-l-_ 

·-einvestimento cos lucros. Os dirigentes dessas empresas, da 1ne~ 

fCJl-lfl3. que as admini~tradares das Cias. da 

'!'"C:-:co-··l-er·3.i"f! aos bancos de investimento para obtel- CJS fu~do~ .. ,-, '"' 

q~a:s necessitavam 

Simultaneamente de lado da afeta do mer~adc ae capi~~ls, '---' ,_ 

3Ervou-se (entre 1870 e 1900) uma maior pa~tic1paçáo d0s 1nv~3t1· 

mentCJs sstl·angsiros que lnai3 que duplicaram em ·-sla~ic ao pe[~.od~ 



Duas outras muda11cas ocorr1das 110 mercado dE car1ta~s r~ 1,,, 

\i T ,_.. 
_.\.i. A 

to. Após 1873, as açôes do governo de das estradas-de-ferre de: 

de domina1· a mercado de a~ôes u.m:;c. 

c:nt ír,u:iil n :;;-

~idade de Nova !orque E. em mGnor extensio na cidade de Chicas~. 

Juntamente com c cresc~mento de o~tras centros ~rbanos 

,-, iJoom da construç~o cas estr~das-de-ferro ver1ficado 

dU3.S', Lí.lt:imas dicadas do século XIX, resultou na extens~o 

d€ virias práticas aos tan:os de inv~st~me~ 

d :::1 s --·de·-· f e·:- r· o come~a1·am em 1860 e o uso de ''sindicatos'' cerne meLO 

adas-de-ferJ-o foi intl-oduzida na dicada de sete11ta 

nas ~1ma institucionalizaç~o dos la~os pesscals ~ue comumentE ··' •:o 

1neavam as l'Elaç6es dos bancos com as ind~st~1as. 

Ent,-e 1890 e a Primei1·a Guerra Mundial os bancos de 1.11vs 

me11to responderam positivamente a Ltma variedade de de~afi=s, :r=-

vando suas pr~ticas e adaptando-se a este amciente de muaanç~~- H 

m~::..i Dl" mudança occrrida neste perlodo foi no~ negócios de tít.tlos 



c~m ~ d€clínio da imps~~inci~ das açces das Cias 

fErro que serviram ce base para a formacio dos banco~ P'·iva:cs ~ 

o s~r31mento de r1ovas ne:essidades industr:a:~ q~e passa~am s 

querer uma d1versificaçio maior dos ser~iços fi~ancelrG3. O ·ume· 

···0 de 1nd~st~1as listadas na Bolsa de Nova lo1·q~e passoL. de ···. ,~. 
:õ::r! 

1898 para 173 em 1915 (20) 

d~str~a leve, a1·mazens varejistas e outras peque~as emp~esa~· na~ 

2ncor1traram um mer:ado de capita1s que atendesse as suas ~ec~ss~ 

P(e:·~·m:í.t ide subsc1·ever açôes ou era dificio o acesso aos emp~-~~:: 

mos dos bancos comerciais. Isto acacou pol- sus:itar o a~3~·ec~mEr 

~o de um g,-upo de bancos privados e corretoras para exPiara~ essa 

'l·:ôi.c un 2." 

dos oancos de i11vestimentas foram conjU~ldo~ po1· ~ -:~· - ·:: <:-. 

funçâo, as dife1·enças ent1··e eles foram tio granoes quanto aqee.~s 

e~1stentes entre os neg6cios aos qua:s elas ser~:2m. A ma:or ·~a· 

ta das lnstitui~ôes engajadas na subsc,··1çâo, comp1·a e distr1nu~ 

'::: :!. :3. "( :L c ~~ ;:; ·::::·1 c:s !:l an c os .. ··--- .. ·~ 
1~"-='.\~ 

C~<Pit:;;..1 :"i·::. 



11anda meGas evidentE 

At~ 1900, os banc=s =omerciais geralmente :onduzian SE~5 ro 

através de se~s departame11tos de a~5es ~stabe:ec~dos p 

·:=- i ;-, j i :: :"'-

para distribuiçio aos c~ientes ··' ... -
'" ,_, "::> banco·~-, 

no final do siculo XIX aqueles departamentos ~s,-ar 

e ;~t "·b sl s-e :.::·n d D cDmo co1·por~~oes oferecendo faci~idades e ss~~·içcs 

P , .. (q: ., .. :L o·; bancos de ~nvestimento Eles- -!'o·:-nec:é~::>.m 

out~os espec1alistas qualificados para cesqLtis~ 

planeja,- n0vas aplica;6es e aconselha!- grandes E pequenos apllc~· 

Em i902 o Controle da Moeda (Comptrol1ei- cf Currenc~l c~me 

';:: •::) !.'. a i·estr1ngir algumas atividades de investiment~ dos 

r::CJm<:-:,"::::!.2is compc~tamentc forço~ os banccs comerc1ai~ 

alguns ~ancos nacionais organ1zaram SEgurado~as c0rnc ~il!~i~ ·.se 

::;d'fili;o:'-tes) Sav':cng=o 

B3.nk af Ch!cago, foi {0rm~Ja em i903 pele Primei~o Bane~ i'-!~ .... i=· 

anos mais tarde. o F'rimeiro Banco Nac~onal de 



Ia1·que organizou també~ suas fil1a~s. 

associaç5es. Mas c Secretárc do Tesou~c. a:tk 1 :\.n l""(c\)2·'"·-·~h 

C. ~ ·.; :~ ';: .?. :·· 

•.. • 
na o 

.. ,... .-· d•:::· instituição engajada nos negoc:os de bancas e~ inv~s~· 

Regidos por leis estaduais liberais, c~ ~anccs de de~os: 

extenderam suas ati·;idades e 

-:: L'.l- ": :. 

p·.· :::tz·:· Por volta de 19~4 elas ocuparam uma signi~icatiya po~1ç~~ 

nos negdc1os de tí~ulos. Um bom nJmerc de ban=os de dep6s:to~ a~ 

com alguns banco:'. 

quel~s 1nstitu1~ôes. 

Contudc, o mais espetacular desenvolviment2 f:nance:ro c~o~ 

n~s negcicios com tit~1os industriais, ~esulta~c de l"i\'_'_d:::..!"] ç ·::·.:;; 

s•,;.n:; t ~'.n c :i.:;,. is no ambj.ente financeiro. Os tlanc~s comerciai~ ac.lm~ 



ds out~os intermediál·ios ~inancei~os (Sicu!~ XIX-1930· 

'" 

::: .;:.T: t: ;- 2, 1.,_ ::o::o.<.ç: à o, 

:::,•:Jfi:::.ticados como por exemplo, demanda ?or segu1 ~s -- :o?,.J C· 

.:::u 1-. :--<>: 

d~ GLASS-STEAGALL AC~ ~c qual t~nto~-~e ~~~~ 

-~r as f~nç5e5 dos 8an:os comerciais ~ dos bancos de in~~st:Per 

caracterist1~a 1mportantE das economias ds mer~aao 

s€:1VJ1vidas ~ a 1mpo,·tancia das 1nstituiçôes iirance1ras ~,-,v~~as 

ql..l2 supram a necessidades de finan~iamenta rie ~y~zc mais 

O; ba~cos ~omerciais nos Estados Unidos 

financiamento de =~rto ~razo aos comercl~1~?s 



de financiamento aas transaçôes comErclais, •=:.mbor :=t 0•_tt '··- ::.-

possam sxplica~ esse comportamento. 

f· In ~<n c ·s 1 ,-os particularmente acesso ~o financiamento ce 

('.': S(;,'9L\l'"OS -~: s ·-~ 

·:::L·;;,.:. 12~.Ç B.·:· !. imitado. 

para fornecer u~ bom conjunto de servi~os fi~ancei:os dado c p··o 

:::,.1-:::. No seu dessnvolvimento, os bancos :o~er:iais nao ss 

·:::·i. ::.n<e.1·am 

1acun:=c 

f :i. n a!'l c E- J.1- os a uma demand~ ?~~ 

créditc específica de vá1·ios segmentos da populaç~o 

.. • ... 

finan=iar alguns gastos 

Em i8i9 11asceram as 
o . 

ECOI'\Offi:L· ... <='•"' 

atendel- as nec€ss1dades dos peq~enos ;oupaaores '/ :::- ~ t ~\ 

~~s décadas de 1840 e ~850 muitas ca1xas aconômlcas ~o,·am c:v€~ 

,--,ipc)t;::c:·o;..s etc As Ca:xas econ6micas 



, .. ,<?n,:::Cl! :c.~s fi~"~';;,-·ram pou.c:c!s a\;anr;os no su.1 -""' nc :::.,,::.--:-t:-:;:·, ()11dE· ·:\ -::-.-1-..c 

,:],~_dE E·co!:GI"ii:LCiil e·Y'<ó\_ PY"t?dom:~nantE?mente ::..~:~r·~.:::·=·~'i' .. 

and Laan Associations) para atender 25 necessidades dos 

Jt\~S dE financiamento de longo prazo para 2 construçáo ~lVl~ ~~ 

sas associar;6es tiveram uma v1da =urta, po:s administravam +L.ndo~ 

d•.'0: 

... ;~.lt 1acuna que as caixas '-~-

no mercado f1nance11-o. Contudo, o fl~xo dE empr~stlmo~ ~oi 

5E reduzindo, pr111cipa!mente por cau~a Je le~s estaduais de =~~ 

de crédito que desencorajavam a co1~cess~o dE 

dessa rtatureza aos ~onsumidores. 

Outras instituiç5es financeiras ~S?EC~al~z~.da0 

para atender a difel"Ei'ltss n E· C(-;:· SS :Í. d 3.d .:;;--:;, 

subscriões dP sEguros rara d1m1nU11· 

··1scos d~ grandes ?Erdas em ~aso da ~cor~enc1a re cat~strofe~ 



os prime~ros ban~os, 2s 

(fo~·madas na metade de sic~lo XVIII' esta~am 

os 

co·!""r·:i.dos suas n1ercadorias no al~m-mar. Po1· vclta ac õõE ···I 

:Xl.JI I out1·as surgiram para coo~ir os riscos de 1nc&nd:os 

no·:;. Unidos e1·am encarados como supé~~~~os p c·:··-.. 2 '·· ,_:' 

ti ~~~-r am u.m desenvolviment0 muito ".\ ent: o, .· 
50 2. ~ ·:: 

i.n t"e! .. iT.'ed:i.::l!- .:i-':Js· -f':l.nance .i r o::;; c·an ,_..i verarr..- :a ao a ;' ad::; ··'c 

Contudo, a mistura ae b2ncos comerciais com bancos ae 1~~~~ 

timento atraiu muitas crit1cas depois do crash de ~837, ~ua~d: ~m 

de todas as inst1tuiçSes bancár1as faiiu. O United St~ces 

quebrou pelo seu forte envolvlmEnto 

:s .. '.1:·"2:-C 1" lo:;: :;,_::J C Oi"iiP ;- -:-, ,._ ·=.··_;_ 

estados, incluiGao Nova Iorque E ~sto ~cacau levando ma1s 

.: ._:_:: c: ... ·- ,_,_ 

:~5 pri1neiras tentativas de separar os bancos :omerc1a~s 

na o conseguiram acata~ •":O:n -..;.-- -. 

com a subscr1çào de a~6es e ~ítulos. De 1840 a~ 



d~ Gu~,-,·a Givil esses bancos privados de investimento ex~anc1 ·2m-



... T T 
,J •• A REFQRMA BANC~RIA DE 1935 

cc~ncent ·;- ,,_ . ..,.·am 

<.~me::.···--::. ;:::;;..n c:. 

-::·:)!"it:1--::t. tr.::·c:l,::; ~:iPD dr:; Privi~égic:Js, monopó'J.1-::is 

-:~u.E ::~:::<. s -..i•.\nte·--se .r.· ... f· ... _ 
'<:(,,' 

::.ua. ::;. 

;_:i C-:··,-- ... :L .j ~\S no período 1933-34 h~viam geradc ~esadas pe1·aas ~ se 

ra~a milhares de cidadios. Os bancos de investime~·:o 

~eput:açio 1e seus líderes nunca ma1s ssr1a~ os mesmos C:·:=- --- ;:._,-

q~eiros era1~ segundo o povc, -- =-" ~ . 

que inocentes ~nvestidores hav~am s:ds enganados .., -.--

Milhares de eleitcres e~igiam reformas e p1·c~e;6es 

:ontr~ ~ais acontecime11t~s. 

hist :}·---ü-\ Est::~.do::o 

a 1uta po!ítica ·-egional e o esforçc por P~rte de ;ave1·~: 

~edera! nc sentido de contro1ar as atlvidades sancár~as. 

I'~-·-•:::- bancos come1·ciais descobriram que su~ ~a~a~idade dE 

,.-._ ,;·.-, 

de criar di~he~,-~ permitiu-lhes Jorninar 

esta 3Ua habllidade motivou também os ~stados E o governQ fea~r~! 

3 sujeitá-los a uma rest~ita ·--esulame~ta~io 
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;oes de cr~dito, 

1nstabilidade financ~ira. ··[ ·~ • •• I=: :i.n·:::;'cab i.·;. id·:;..c~e 

v:vJ.do P€1os Estadas U~ldos várias vezes com os chamados r:O'IlCC , 

O segundo motivo para a regulamentaçao dos bancos comerc1a:s 

' ... •.;. 

q!_tE 

s·-::.·m u. ·c ::. .:. 1 z ,.~ ·,-

recursos captados 

,·:::o::•' 
. ~'- .. · 

' . 
·cert:elr.~ e 11timo mot1vo para regulamentaç~o dos 

:::·::Jmer·c 1:::<.:!.·~ no Estaocs Ur1ido~ tem s1dc assegura·- ~L.~ as 

banc~r~as nâo ~resçam muito a ponto ~e ~eU~Jr 2XCES3iV2 pc· 

em suas mios (político E ecan8mico) 

ent 1-e outros fatores, levou muitos estad03 a restr~1191 

expansâo inte1--estadual dos bancos. Para consegL.ir tais objetive~ 

~~ç5es dos serviços fin~nceiros comerc22:s e industTia:s 

g&nc12 de 1933 fo1 a c1·i~çào de um ~eguro federal par~ QS depjs~ 



~o~re as :artas-patentes 2staduais conce~idas a~s ~a1:cos 

-~m segundo lugar, restringiu-se ~ 

os bancos por ac1·editarem que ltm~ concorrenc1a 

lev~ a uma queda da luc:atividade e a conssquen~e busc~ d, outros 

campos de lucratividade mais alta e menos arr~scada 

.m terceiro lugar, foi rev~sta a regulamentaçào federa_ se-· 

ore ~ e~pansâo geográfica dos bancos. 

finalmente aprovou-se o Glass-Steagall Act, celc qua· l . 

ou co11~ecida a lei que separou os bancos come1·ciais dos 

de investimento. Dentre muitas restr:çoes, uma das mais lmporta~ 

, . . .1gaçoes dos bancos 

algum tempo apos a F'rimeira Guerra Mllnd:al OS 

cGntinuaram a ~azer neJ~ClOS a maneir~ tradic1onal 

I)Ol"tf61io de aplicaç5es variava de um banco para ~~trc, 

~as dE ~m modo geral os empr0stlmos baseados em transaçóes com~r 

Cl21S ultrapassavam de rn~ito as aplicaç5es ~inance1ras, istc 

posse dos at1vos financeiros. 

Jos bancos permaneceu inalterada. Com o início da depressâs ~ 

:onsequente queda da atividade comercial, ··~ bancos 

bastante os empréstimos. aument~ndo um pc~co a posse de 

p~bl:cos. Em 1934 o tota1 de aplicaç5es finance1ras excedia ~~= 

mas só em 1943 é que a 1·enda Pl"Oveniente d~que-



e~cedsu a ~enda Ol"lUnda ~estes 01timos. 

valo!- d~s tit~los possuidos 21-a duas vezes maio1·· jo que c 

Emp1·éstimos a liquidar 

Em 1945 tinha-se ~ impressio de que os tancos haviam p3s~adc 

ae dete11tores do débito particular para detentores d~ tívid2 p~·-

Muitos observadores comentavam que o s1s~em2 oancár~c ,g, 

de~sE ponta de vista ar;umentavam que ~s empr~st:mas bancáric~ ~ 

guardavam intima re!açâa com a Pl"Dduçào industri2l e qt~E 

f v:. ,j c:::. 

mon s:-t ~.r- i os. 

quE ·s. 

déc~da de 30 e que o governo. 1nst~u1·ando suas prÓprias .~cl ~d2 

des e empl·estando diretamente ao comé,·clo dLLrante a Segunda G~e·-· 

1undia1, havia cont1nuado a deprimil-

mas Com efeito, os banqueil·os argumentavam que. os bancos fir~~ 

qL\0::: PO"f SU.ct 'VEZ"~~-

, ... , '"'---··· 
-_ ... '"~"" 

títulos p~blicos No final de 1952 os empristimos ult;·apa~sa~~m a 

de títulos p~blicos, embora outros pap~is tivesse~ pese-~~ 

l2do das aplicaç6es no seu poJ-tfdlio. Apesar de tudo !55G, ~ CVl 



··::r cidade ou coGdado em que está sed~ada e matr1z, 2 

Em geral permite que 0s membros oo Sistema 

-~1 de Reserva estabeleçam filiais nas cid~des au ~o5 e~rad~~ on· 

em que se localizem, au~ar~zem expressame~t~ os oancos e~~a=~ai~ 

concEntreçâo ba11cária ~ determinada Pelas leis estad~ais'' .. . ·,c-\ 
- .:::~·-

fi l:t<õl.l~; os g1·upos e as cadeias SI .. ('"•-:,JJ. -;'.,;: 

como uma tentativa dE evitar as le:s referentes ~s f~ 

1 :L<:<.::.-:;; 

c~c~rs~is de um bancG dentro das fronteira~ ~e um Estado i ; '"' __ .,_ 

PO Je bancos ~ompSe-se de dois o~ mais estabelecimeGtos su~ei~o~ 

9r' _ll"\2 

E ap;:·nas -::.u.bstituam :.:;.·s suc•x, .. s;;;_is rL::.·:o.c E·:.tado-::: qu.E -':c~-



A CONCENTRAç~O BANC~RIA 

de 15.000 em 1934. Organizaram-se novQ~ banc:cs~ rr: :::•_;:; 

110msra deles fechou suas portas em conseguencia ae --Asoes 

E 1i,.;uid:::~çôes. volu.r:-::ári.ss 

mais de 14.000 bancos comerciais est&vam 

,::! :i.;_;:;~ o 

tinua, mas uma simples contagem de ~stabelecime:1tos engajado~ G~s 

,.,"' ':: l '-/:i. d ad c-;: s 

... j_ado b:::.nc<io-:i.Ci .::;·gi.stl"ou-sG:.' tendfin::.i.:;.. :s.•:.:eni·.:u.B.da P~-r ·-

porçAo dec1·escente d0s negócios Dancár1os da 

bancc~ 1soladcs e autonomamente admir1istradas.'' Especiflcamne0~ 2 

7' ' ·-·-

-~lados peles maiores ban=os do país, ou de ~m 2stado 00 1·eg~~c 
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'-.-'::. 

de depcsitár1os da maiol- parte do me~o circula~te a2 2c0~0 
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'.J'•..\, 

•.:: u rn p <":l. n h :i. .,;t ;;; 

h! o 

c l :_,._ .l·:::. 

:::r::~ r'! c :!. a 

fim ,j,:;;: 47 companhias adm1nist1·adoras '-, " ;<,. 

du P-~?.Í·:::. (26). As :<·:tdEias b;;_ncái-ias, c:Jnce···:"!:·r;~_j,-:,_s ,;;:rii 2 .... "'·'":-:o 

de importincia entre i933 e i945. Mas ~o ~im de ·Q~: 

·::J-f" F~F-gi-:;;.te:l-;;;:-d Bank Hc:ld1nq Ccm;:-"i:<.niE·-:; c:o=-.1c:ul-::·t' c::u-c:· 

abrangiam 700 ~ancas com depósitos que passavam de 0 ~G~ 

outro !ado, as inudanças na propor~âc dos depósi:cs t 

. ,-

·~', depoi"3 di~.- vma. ·::ui-t2. in'v'ei-são,pa:--a qt __ ,_:?_s,;;-- 5\:lt õ~-m -;q40. :·::,_, 

'"'"-i'':'·',,._ a segunda Guerra M~ndial a proporçâo ca1 

depois estabilizou-sE 
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Como podemos observar o processo de concentração banc:ár1a 

<:t 1 e mão e, a consequente concentr·ao;;:ão econOmic:::~., Ja SE' mostr·a·.,.a 

claro 11as d~cadas de 1840-50, quando come~a a ocorrer um estrei 

tamento das relações banco/ind~stria. Porém, este fato realmente 

tomou corpo na virada do s~culo passado e começo do atual quando 

o estreitamento desses laços se tornou mais frequente e generali-

zado. 

No entanto 1 este processo não se deu longe dos olhos do Es·-· 

tado, menos ainda sob sua indiferença. O Estado exerceu um papel 

ativo no reconhecimento e legaliza~io do processo de concentraçao 

econ8mica, promovido pelos bancos, no dl':.'Sejo de "queim:ax etapas" 

110 desenvolvimento do capitalismo na Alemanha, v1sto 

país entra tardiamente no cen~rio econOmico mundial num momento 

em que o capitalismo se encontra em sua fase monopolista. Os al­

tos volumes de recursos requeridos para os investimentos em grarl­

des plantas industriais, 11io podiam ser conseguido por pequenas 

unidades financeiras, incapazes de reunir tais recursos E ~rcar 

com os riscos a eles inerentes 

O mesmo processo também se deu nos Estados Unidos. !; 1 n ··· 

fluincia dos bancos na atividade industrial foi uma real1dade 

desde os anos 40-50 do s~culo passado, quando do envolvimento dos 



bancos de investimento com as atividades das C.Las. d~ estradas~ 

de-ferro. O e11trelaçamento entre os bancos e a ind~stria at1·av~s 

do financ1amento dos investimentos levou cl um est1·eitamenlo dos 

la,os entre esses dois setores inclusive pela representaçio de 

interesses dos bancos nas diretorias das empresas e vice-vel·sa 

cada 11as duas ~ltimas décadas do século XIX, ocorreu a institu-

cionaliza~io desta rela~io que passou a ser reconhecida po1· 

No entanto, ao contrár1o do que ocorreu na Alemanha, o papel (]o 

Estado americano na promo~io da concentraçio bancá1·ia p\·at: i c a ... 

inex1stiu e, a partir de um certo momento, at~ foi ativo, 

mas na dir·er;âo oposta, isto é, quando agiu foi no intuito de de~:; .. ·· 

concentrar atividade ba11cária. Na verdade isto pode ser expl1cado 

menos pela incapacidade do Estado americano quanto a esse aspecto 

do que pelas características sacio-culturais do povo daquele 

pa~s 

A tradi~io americana do ideal de igualdade de oportunidades 

para todos, da nio permiss~o da concentr·açâo de r1queza e d~ luta 

contra a a existência de qualquer tipo de privilégios, teve um 

peso impo1·tantissimo na legislação bancária americana, qLte a pa-

rir da refor1na bancária de 1935 condena e n~o r·econhece a concen 

traçio dos bancos, limitando profundamente suas áreas de inf~uêr1-

c1a através do controle estadual sobre suas atividades, além dP 

delimitar tarefas por instituição. 



dos, 

Dado c embate legal à concentraçáo bancária nos Estados Un~­

podemos dizer que tal processo se deu embora a margem da 

1(;~]. Os bancos acabaram POl" descobl"ir· meios ele "lnu·l;:n·" a 1(·::-glS"·­

laçio e, at1·av~s de out1·as formas de organiza~io einser~io f!nan·­

ceiras consegui1·am concentrar-se e preservar suas 1·eiaçóes com a~ 

atividades econ6micas-industriais. 

A pergunta da qual partimos para a realizaçio desta pesqui·· 

foi a seguinte: ''Quais as peculiaridades inst1tuciona1s dos 

sistemas financeiros alemio e norteame1·icano que acabaram por re­

SlLltar na atual estrutura bancária nesses paísesT'' A hipótese por 

nós formulada 

alemio e americano, ben1 como suas diferenças qua11to a estrutura, 

se deveu às diferentes int~nsidades e formas de atua~io dos ban­

cos no sistema financeiro desses países no que diz respeito a 

suas rela;Ses com o financiamento da lnd0stria. 

As estruturas mais concentr·adas do sistema bancirio ~lemâo 

se deve ao tipo de relaçio que foi desenvolvida entre esse siste­

ma e a ind~atr·ia (tipo de mcbilizaç;c de capital a longo prazo 

v1a mercado de açôes). 

A estrutura menos concentrada do sistema bancirio amer1cano 

se deve ao predomínio dos bancos comerciais em cima de crédito dE 

Ou seja, as primeiras leituras nos levaram a crer que s1ste·-

ma bancár1o americano era desconcentrado, contr·astanJo con1 o 



nc:omeço, como um sistema conce11trado. Contudo, o t·esultado Jest€ 

trabalho com o aprofundamento do estudo desses pontos nos rev~Iou 

';lU\':.' ::.~ "<:ll..tsênci::.~" d(.:: corH~EI"ltr·aç:ão banc~\,··ia nos Estado~;; Unido-.::- é: tJm 

m:l to. Na verdade o tdeal de atomismo, tio apregoado serve a~enas 

para esconder as verdadeiras rela~5es existentes entre este ~elot 

e a ind~stria bem como sua tendincia à concentraçâo, havendo uma 

clara distir1cia entre teoria e prática. 

Isto pode ser verificado por exemplo, pelo desmembramento 

dos ~Fandes bancos alemães imposto P!:dos Estados Unidos no pos 

A descentralizaçio do sistema bancário alemio, 

deveria seguir· o modelo do sistema bancá1·io americano para evitar 

sua concentraç:ão, por·ém, o ''modE:'lo" ame:r-icano, não can·espondia a 

realidade que ele guer1a representar, visto que Já nessa ~pcc.a os 

bancos americanos haviam metamorfoseado sua COilCentração atrav~s 

dos "g1-upos" E "cadeias". 

podemos concluir que a concentração é um fenômeno ine 

rente ao capitalismo e que os intermediários financeiros t~m um 

1mportante como promotores da concentração independente da 

ajuda do Estado, das car·acteristicas culturais de um povo. A Cüll­

centra~ão é uma imposiç:ão do avanço do capitalismo em determinado 

mom&.-nto. 
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